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(8 TEMPO
Síntese do BVJetim Ge(.�cteo:to)ógic;o (te A. SdXa� 'Neto,

válida até às 13,18 11s. du dia 9 de setembro de 100� :'
FRENTE FH,IA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MIt­
DIA: 1025.4 milibares; TEMPERATURA 'MÉDIA: '26'.80 Cen­
tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 77,6%; PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: N:egativo
Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas e passageiras _

Tempo Médio: Estável.

'SllfTES�

CAMPANHA

Afirmando estar prepe­
rado para a' campanha
eleitoral da Arena co:n

vistas' 20 pleito direto ele
novembro, retormou à ca

'pita1 paulista 'o' senhor.

4breU Sodré.
I

,

VISITA

Fontes credenciadas oo I
livianas admitiram :J ,pÓ:'l-' Isibilidade de o presidente '.

Renê Barrientos avis.ar-
se com o marechal Caste-
10 Branco dia 25 de outu­

bro em Brasíli�

MDB AINDA OBSTRUI

O MDB pretende màn- I
ter sUa posição obstrucio- Inista. Os cemponentés :10
bloco da oooslcão es' arão

IIreun�dos segu�da feira
em Brasília para debater
o assunto,

I
I

I
i
I

PRORROGAÇAO

'O Banco Central deci-

,I.

vÍ,)O AbIADO

A FAB adiou o lança­
mento 'do foguete Arkas

previsse para amanhã na I
,

"

Barreira do Inferno, <10

Rio. Grande do Norte.
O adiamento se, deveu

aos prepara_,ivos para o

ltínçamento de mais "um

Nicke CajUn, possive1men
te na segunda qUinzena I
dês�e mês. I

ESCOLHA F' SEGTJND:\ !
A ARENA gaúch'j, eS'�l­

rá reunida segunda fe'r:l
próxima quando serão' -:;­

xamina-das as çhapas dl)5
candidates às eleiÇões 'par
lamentares de 15 de J:()_
vembro.
As listas de cand:datos

elaborados por llma co­

In'issão eSDecail s'ómen (,IO!

/ serão c:mhecidas naquéle
dia.

GOVERNO POPULAR

O governadOr elei'o �lo
Sergipe divulgou manifes
to anUnciando seU propó­
sito de não permitir qtl2
Seu governo venha à ser­

vir de ins_.rumento de,
grupos pessoais.
Afirma 'qUe pr,eiende

impl'iúür ,mna politl,ca ele
déSel1volvjrr;f'�l'Hl, n,ql'a '

('I·.� -

que esp0rQ cOp!flr �nnl (1

coiaboraç20 da' 'iJ.1ic'alivicl
particular ele solt escaio

"

JUpEU ESTA NC,
ANO 5797 +

I

'COl,neçam amanhã '

..''>

serv��os preparéltiVQS pa­
ra as COul0mol'a0õ./é's to
ano nôvo judáico qUe' se

i11iciará 14 do corrente ,e

'términará dia 24.
, SegundO a ,contagem

: êste é o ano 5.727.'

DESERÇÃO
f �

.' Ui� recruta do exérci',o II'dos EEUU que ,'e, nego 1 ,

'a cumprir a orden'. êe ,�' Ipara o Vietnam' foi :::o,�..

cilenad0 a três 8!DOS ele tJ'n- í
ba1hos forÇados Dela co;··' !
te márcial.

-

E til

BMB DEBATE COMPRA DE IMÓVEIS

BRASILIA, 8 (OE) - O sr, Mário Trindade est<á

sendo esperado nesta ,capital dia 14.

O presidente de Banco Na�ional de HQbita�ão
falará ante o plenário da Câmara dos Deputados SÔ�

br� a compro de imóveis da previdência social.

o MAiS l�NTIGG DUi.niO DE E1UfTÀ, CAT�I!{A
T) T R- r: 'f O R G E R E N Ti E··-' Don;ingos Fernandes de Aqníno

,

"O.. 19"6 1\',]0.';',�. - N." 1:;,<186 - Edição (le hoje - 8 páginas - Cr� u

Florianópolis - (Sexta·feira) -- !) de setembro ue ,,) - .. ' .
-

Bancários

'ganham'
Montepio
RIO, 8 (OE) - Em cerí­

,mÔnia à ter lugar às 19 ho­

ras de hoje será lançado ofi­
cialmente o Montepio Na­
cíonal dos Bancários.

J!: um empreendimento de

banqueiros gaúchos orere­

cendo,
' graii� benerícios

aos cmpregadost- inclusive

aposentadoria integral inde­

pendente da cessação de
trabalho:

Renda' fita 'de

-,

RIO. 8 (OE) O depar-
,tamento do ímpôsto de reu­

d,', informou que vai intensi­
ficar a fi'�Cllli7: .cão m-inei­
"lJ,tlmente na Guanabara e

São Paulo, ,anui' de ,evitar li

sonegação.
O diretor do departamen­

to infOl:mou que muitas ril"
mas estão emitindo as cha­
madas .notas .Jrias, e que
esta prâtica será severamen-.

te reprimida.

RIO; 8 (OE) A

vai realizar' ''l'cmrião
com os representantes, dos
frIgorificos e, abatedores,

,
,

'

�"

d orgão'" c'ontrola<lor {k

preços vai comunícar li êlr:�
"que recusai a proposh 10'"

mulada, no ,sentido de pro·
l'nover nôvo' aumento ' no

iH'c99 ,da came bovina.

Israel
hnsnerfa e'
" '. "',,, �""('f�
R,m R (OE) - ° lnar�­

ellal Costa e :Silva visitará
BeÍo Horizonte dia 27 pró·
ximo, (!e\'endo hospedar-se
no Palácio da Liberdade.
Na oportmúdade segundu

se anuncia o gGvenlador
� Is;

rael ?!nheiro d3rá seu apoi<)­
a c�hdj(l<lt1lJ'a do ex:;minis­
tI'O da Guerra.

DOPS veia)

Con($resso e
,.'

prende e�:.I'ldtm*es
SÃO PAULO, 8 (OE) - {}

DOPS paulista proibiu �

rea.lização do ('ongresso es·

tmlantil marcado para hoje
em São Paulo.

A medida decorl'eu em

vista de ter a delegacia
apreendido bol�tins subver·
sivos editado pela união es·

tadual dos estudantes. O

congl'CSso estudantil se,ri.:"
iniciado hoje.

A policia efetuou a prisão
de 275, estudantes paulistas,

Todos OS ,Ministros Vão a Castelo
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eleito ,de Alagoas S1'. I.,ame·

, nha Filho e entrevistou-se
com o ,ministro d9 Exército
de Portugal. Joaquim da

Luz Cun,lIa. Depois de a]mo,

(;ar com o sr. Edgar �\lell­
cal' cstêve seguidamente
com u ministro Jual'ez Tá·
vora da Viaçãl' e ('um os

do Plane,iamento. Tr�bàl1lU
e Jnstü,:a. cle"p'Jtudo Ar1allto
Carrlo50 e IWu Raynmndo
t':\dilha.

RIO, 8 (OE) - "O gover
:110 �ão admite a revisão de

,nrnhUlll dos atos ínstitucio­
;' nais e complementares. que

baixou e muito menos dos

'm'�igos 14 e 15 do ato msfi­

tucionail numero dois, que

permite cassar mandatos c

suspender díreitos puliticos.
,

foi o que declarou o presi­
üente Castelo Branco à Mi·

uístros e parjamentares em

eunversa infurrnal. O chefe

da nação entende que o go­

veno revoluoiouarfn l}XOPÕS
executar missão revnlucío­
niíria no �ocl'�lIimel1to e re­

cuperação naeional, o qU1!,
será eumprido à râsca até' o
fim. Disse o marechal Cas-

.rclo Branco: "Quando são

bulxrulos atos de excessão,
êles se situam na mecânica
das necessídanes revolucio-

, nártas. Possuem necessida­
des específicas e por isso

.f;lram .ltmitadns ao tempo.
15ão tnst rumei ti os de açãu à

curto prazo. destinados à

produzlr efeito ... dentro das

previsões determinadas. Não
deverão ultrapassar ii 15

�é março, mas não terão

, �)or outro Iado antecipados

I o fim de sua. vigência .. (I�eia
EditorJ,al 1?'íJa�.ma)

,

J
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BELO HORIZONTE, S

(OE) - 1\ equipe médica de

plantão dn 't'l -mto Sncorao
(h {::lll;t, 1 mi:,eiJ'u conse-

1:'1Ij'l ,;",)\.:11' ''\ \ 'da de t111':t

'CTj;lne'1. ,el:ln"';(l)l'af�{\ clini-
carnentc mo]'b. ,1!l'ayé, de

massagens l10 eOI';.H:ão.,
, lrrata,se de Cláudia Gui·
marães Conto (lI? 11111 ano (>

meio de jdad� el1contl';l<ta

sullJuersa no tanque do jar­
dim da residcnda e sem uc­

nlmm Sillál rle vid.1.
Seu ,�:"i. cngen,heiro {,lIi',f.�

Pn:l)o' Copto. levou·a i111C'
cliaül')lI?llte D�v'a o hospjt:1l
re;>l':r,l1ndn d;í�'ante o per·
curso res'pir:.ll.'f-lO artificial.

Rádioe'TV"� ,

dão hórár;o
'a candidatos

BRASíLIA, 8 (OE) - De
acêrdo com. a Ieglslação
eleitoral, as emíssõras de râ­
-dío e TV cederão gratuita­
mente horários para a pro­
paganda dos candidatos aos

diversos postos eletivos.
Na próxima semana o Tri·

bunal Superior' Eleitoral di­
vulzará as Instruções que

,

disciplinarão a campanha
através das emíssõras.

(

o 7 de Set'em,,�o foi festivamente e condignamente comemorado no capi:'ol e cidades interioranas, como

em todo o país. - Perante grande público, apesar do f.l'a nublado e ameaçador, os cadetes do Polícia Militar
do Estado desfilaram com gabo e destreza, çonstitui 'lclo-se numa das atrações do parada.

Peru elogia
p��iHta financeira
do ErasU

Gemini sohe hoje
IJara ienlar

ar,oqeu ,pomlng4l.: '.'

CABO KENNED.Y, 8 (�O)

Ceniral liga
Rio a São Paulo
,com, cQufôrlo

v ...... c:H � p .. ,..h,"''''l'ii>i1!1 {t, �, " .' '- �,":"'3(U,

r:�;:n l"�.€'!�m -�e

jJart,í·
auto,

� RIO, S (OE) - O ltuma·

1'aty divulgou o texto
-

dos

três acorelos Lló Brasil com

Portugal, assinados pelo
cliancelcr Jurac)' Magalhães
em Lishôa. O �)rimeiro acôr·

. do. esiahelece o programa
de cM\lJera('ão ecol1(llllica
(lOS c1ni., l)aí�s, assegurai"
do que ,!}l':lsil t: 'Portug-al da·
rão tóclo o apui,o necessário
aos lJl'ujetos de complemen­
tação dil rndustria. Prevê
ainda as facilidades da par·
te do govêrno hrasileil'o pa­
ra instalação no Brasil, d,e

em]Jl'êsas (le (;�]litais oriun­
dos de ambos os países. O
Sef!ul1do acônlo delibera
que os dois g0vêrnus orga"
lllzarão eoopcração tecnica
e cientifica mútua, através
de financiamento comum.

Finalmente o c.hanceler Ju­
racy I\1agalllãcs, presidente
Americo Thomaz e ministro
Franco Nogueira, assinaraln
convênio que estabelece o

acôrdo de comércio que vi·

!?'orar<l no Territóriu de am­

hos os países. Os ]Jagamen·
tn,; de f(lmlqucr natureza,
1'(>1:1 tiY')S as

_

oneracões, são
diletas /entre BrasÚ e Po,··

tug'al. que passadio a efr·

luar·se 'mi moeda livre ti",
couyersão. Hoje, fi 1>1'. Junt­

cy l\'Iag'alhães ('o!1('t'clcu ell­

h'(wis«1 ('oletiv.l, LI iJl1lJ1'el1·
"it \H'tu:;UC:.iJ cm Li '-uóa.

/

Aumenlo do

Legislalivo será

,revi�io lerça
Ficou para a pl'oxima ter-'

ça feira a vot.�ção ela men·

sagem do aumento elo legis·
l�tivo do Estado.

Segundo. se· anunciou a

mensagem. re"ebeu diversas
emendas e foi levado à me·

sa direWra da Assembléia
que deverá dzJ' seu ]Jarecer
at., aquêle dia. De outra par­
te o governac101' Ivo Silvei:
l;a deverá sancion,ar Ji'as
llr6xim:as h01';1" as mensa·

gens de. aamento ,ws sel'yi,
(]qres du execntho c .íudi.
ciúrio, clljas matérias 1'0'
ram aprovad.as pela As�cm.
bléia.

LIMA, 8 lEO) - Os jor·
nais peruanos

.

publicaram
editoriais eixaltundo o esfôr·

ço do govê��no brasileiro pa·
rã s'imear as fil1ancas do

J)aís. Os edÍtOl'?is 'ro�'am pu·
blicados a propósito da pas·

sagem do dia da: indepen·
c1ê�lcia.

RIO, S (OE) - A central
do Brasil inaugurará ama,

nhã sua ponte turistica eu·

tre Rio e São Paulo eom á

finalidade de nicre.mentar o

turismo nas duas maioH:s
eapitais do país.

- A tentativa que a capsu·
la Genúni Om.'.! fará' domhl'
go próxhno' p:ua àlcançar o

dobro da a1ti�nde já conse·

g1.úda até àgol'a proporciu­
nará à NASA' dados precio·
sos sôbl'e <)s' condições elos
astronautas em lançamen­
tos futuros.

AS dUg'�lJS "erilo realiza,
cl;;!o:' (Ôdus as t,l'xtas feiras
às 22. 40 J oras, eom
dáS sirnllltài e.ls. em

��nrversa

de paz

PEQUIM. s (OE) O

lVfi.llístro do, V,xte.t'ior !l�t' (\111'
na Comunista' -admitiu , a

nossíbtlldade de neaooíacões
com os EEUV para- pôr flm
à �ucrra no Vietnam. garan­
tindo que seu país: não desa­
fiará, os norte-amerícanns,
porque se o fizesse f:cam
em l}ns,�ção dificil ante a.

opinião' publica mundial,

dente Castelo

ra.

Ao põstô , de 'd�e-aliriifalJ­
te foram promo:.vtdos os

(

contra·almirant�s: Maru;cio
Dantas Tôrres.,' FF!'l'1clsoO
Serron{' c l'1diD Ázeye lo Ld­
te.

SAIGON; 8 (OE) (I

primeiro minir,;iro do Viet·

lll�m do Sul anunciou hojX!
que será candidat? à presi­
dência da Republica, de
acôl'do cóm a c'onstihúção.
A carta magna sIlI· ...ietna.

mita s 'roi p}'epa raela 1'el3.
Assemhléia q!!e será eleita
no próximo donúngo.

Terror assusla
mas não mala

na Argentina
BUENOS AIRES, 8 (OE,

- Um atentado terrorista
verificou-se na capital ar·

gentina 'com a explosão 'de
uma bomba na residência
de Alvaro AÍguzarrai,' ex.in!­
nisiro da economÍa, e futuro
emb"ix;',rlol" I]:t, AJ;genthla
em Washington.

/\. explosão destruiu o ,Teso

tíl)�llo, r1estruiu portas c ja·
"nclas não 'tendo no entanto
mmsado ,itimas pois os

seus habitautl"'s passl1l'am

ape�las por um grande sus·

to. :

RIO. 8 (OE) � O presi­
rteute CastelQ Branco ini·
ciou hoje com _ intensidade
seus despachos no Palácio

Laranjeiras. Pela manhã o

presidente rereheu o título
. de mem1)l'0 da Casa de Mj·
sericónlía em (;f'rimônia: rea·
linrla u:'lque.la instiluJção.
RecelJeu a seg1liJ' em audiêl"
da o sr, Naz.ué Teixeira

Dias, cIlcarreg-ado da re­

f(lrma, adnúnisirativa. Des·

pachQu com ,o o'ovemador

Em I,üm,t e dema,is ,capi·
lllois slll-anwl'i,;'mas e elll'Q'

péias os L�baixadol'es tIo
Brasil ofetec:'l'fll1l reCl'llçiti)
às auturldad;,:� e cOlonj\l"
brasi1cil'<\s ,peJa p'assag'erl�
do �Ci\; �l' �'.:t!::mbru,

O ,lanÇillncnto da GCtlrini
, ] t que ]Ewal'á. II bordo O�

c(Jsmonaútas f:}ull'lle<; iCo·

nanl c Richarí: (;;ol'doll e�·

tá lH'evisto par:. as 11.25 ho­
ras de aml.\llh;\,

J·edimí.,'cis, ar condicion:HlO
e buJ'ets -,eT'\l,tlos pOl' ele·

g'an�es cOl1lissúxias.
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I Dom silencioso agór-a é ópera
MOE'COU (li.PN-OP) - "O

)1011 Silencioso:,?, famosa no­

vela que deu o Prêmio No­
hel a, Shólo]OV, é r.gora uma
c:;is óperas. a serem íncorpo­
rsdas ao repertório perU'�a-

nente do Teatro Bolshoí. li
'partitura musical que está

despertando a mais viv(.t cu­
riosidade é de autoria

"

de
Dmítrt Shostalwvich, um

dos maíore, compositores

ela atualídade. Oom as oito

peças a serem introduzidas

nei La.. temporada, eleva-se a

'513 o 'númórri de óperas per­
manentemente encenadas pe
lo Bolshoí.

(, O VÔO da Gemini 11 Poderá Ser O
,

Mai'$ Distanciado da Terra(;fem::f8,m:,s com Sl\Qtid.s(.'l
�ii� r2C'r.�,tq da r�f'jjfn�

,\ 'J h."i

o vôo da cápsula eSpacial Gemint
TI. poderá ,Rpr re�t!i7.ar1n :1 llma alt:i�mde
ainda não experimentada ])0)10 homem,
1[n TerrA .c.._ fiO horas t� :i0 minutos RpO,
-Ne 'início da 26a, n�\i'oJu('ão em tôrno
o lançamC'nJ! em C:1])O I(cnncdY -�' o;.;

astronautas .norto-amorioauos Charles
Conrad- ,re!'. e RiehR'd Gordon Jr. ymrl,·
I'fio ellwíl('�se 2. lima a1üI urle de aproxl-

, il1�dai'11.oJ,:t'e' 1.360 (11ljl(,l1let1'Os _.- quaSe'
.

.n �ôE��,o' da -dístân ('i �l j cí j iercorrtda pc:!o'
hômem l1D, espaço; [\n :d astar-so da Slt,

Jl':J>tkie Eh,Tefrn

,<')
. c,

'I
"

"
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Organização Tétnica {Qiítábir "

�;l'ítretanto, atingir' eSSa ,al�itude'
.

('f)Jlstitüjr'á evento meramente ínc.den-
t:ltÍ nos' p1'l5x.imos vôos espa8iais,,:

,

,: E8petacülar quanto ,pareça, os cie�,
,tlAV1s Ji:-1fl l'cnni .-iJ'�ml1 'aos' astron::mtas
'uxpm'eniose, [1" l;j SéOs vectituais, alJem,,"
1!af8, bater O' h.tC;OI'df" estahelétÚI.la ,Í't"ceq,:-'
j,pm;!?tlt,t', em jtílhq' do COlor'ente' ano, :dll­
rante o úlriJno vôo espaci::tl' il'ipu1nr\(',
',h cRpsiílri (�emh,; 'j(l

Escritus �vul,S8S' f'rnci)'rad01i:'l- � Ccmtmto5 Dístm.>
tos - IllTI)�)stCl c1:; f{�'jk1a _'_ Impôsto ·de Cônsumo ..r.- ;Prf;>
vidünci.a Social - C()l'n'�Ef] MOilPt8.rlr. dA 'lHivn -- AssiRtpn,
eia Técnica,

ENDEREÇO' Rm S:-.iimnh,n MarlnJifl _ " _ y,fli� n
C:li.xa Postal, 5�)({ .

Endcrrl)O Trl('�ddiNj �i(_)RTECG"
TElefones (;;331 :- Chamar CLAUD1()
2817 - Cham:w l"AUSTO

Flor iantÍp')1 is Santa Cata:rio:1

DR. ALBERTO CAUSS

FagUndes
"

:\.. ,

CflUstv; Cíveis .e Cl'ir:L12ab (�L �stoes T,abalbistas,
\ \;. \

'

Cobl �l:peas -- Desqii�:�-'; _- InvPI:' ários,

'\
'

LEI' DO INQlJILI JATO

,) .

C'h ..,. l-'f" � tESCl't\ 1,ll'lo: Hem J"r(y;}iYl10 (j ',J -- �"U rClO qan o

tônio, 2,0 J�mCl'3r -- i\]\;OS ,sapataria �ápic1a Carioca,
y-

ATi·

)

i,,·:.rJo ()
\.

i �1 'i'�� I�: rr� ()

r"'; "'�' .r;\ n lioO"'4' � {I f t \.,! .�, �

, ,
�. ,

MOSCOU, (APN·OP)
Nadà menos d'" 22,5 bilhões

de rublos foram gastos pe·

la URSS nos programas de

ajuda às populações, Essa

vLlltuosfL quantia proporcio­
nou' o fornecirllento gratuí,
to de lÍlSÚ'ução pública, as·

si.sLênch médica e sistema

do pensões e S81'vi.Ç-O sanitá­

rios, ü foi totalmente empre·

gada no primeiro semestre

elo corrente exercÍr:io, O au­

mento em rela"ão a, igual
perí(l(�, elo ano passado foi

de n '," ,

CUiEMAS
,CENTRO
São José

;IS 3 e 3 11s,
.

M:1X Venayldeff
mriIíta Walb:";�

i\ FON'FE J).'\ DONZE[,,"!.
(:en��nra qté �.i;' a110S

8Hz
eiS 5 e 8 hs,

Jé'rry Lewis

O·OT'\''11O
Tecnicolor

Censura <lté 5 anos

its 4. e 8 hs,

Lc\')n:.p'cl0 \Ti:J��l'

'\lllf\,ia Orieo
O SA�"Tü tv.PL,\GROSO
C!cl1su;ta rlté 5 anos

BAIRROS
Err-H'F.J''Tn;) .,.tIJr lU

Glória
• Julio )1\1('i:-\11 i:l

Anf!eli('�) 1\1a.) ,la

O INVENClVEL SH,

TORMENTA
Censura até ti anos

Imperio
às 8 hs.

Luigi Pichi
! A ILHA
Oensura até 18 (111(1;'

Rajá
Tony Curtias

IfJfONSIEUS COGNAC·
CenSlll:a at.e, 14 anos

�-�-�_. __ .�_._----
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Acontecimentos
ZUHY MACHADO

A notícia cue es a Coluna divulgoo,'
anteriormente sôbre o Bembolado, nú,)
foi cor .a. O simpático e aco1hedol: arn­

bi en tel será il)a�gUl'ado hoj e, segun elo
nos info .mou o Dr. Carrnin.atti J1',

-x X,x x-

Zélia e Luiz. Sala, em sua residên­
cia no último sábado receberam conv­

dados para UJ11 jantar americano, Os "

convidados ficaram surpresos pelo exce

pcional 'Menu' Italiano

- x x x x

Pelo Banco ':10 Bras)! Agência em

Florianópolis, estamos sendo convida­
dos para as comemorações alusivas '10

cinquentenário ele sua instalação nes(:',
cidade. No próximo dia 15 ÜS 20,30 ho­
ras, na Associacâo A tlética Banco elo
Brasil dar-se-á o coquetel inauguração
da "I Exposição Numismá.ica', pron-o
vida neh, Associação Filatélica dr:; SC, ,�

da '(Exposição EstaIstica" .

-x x x x-

E�ll su:" rpsidênc�a a rUa Traja!"J
39, arn;'ln!<í às 2130 ho1'8.s, Sandra ,G'lS
tftn f'C]'l'8.-!';, r('('('pciomn;á convidados pa
]",1 sua [esl a ck 15 anos.

--xxxx-

/

C"útim'o em :1r0:ieto, a comentwLt
no\,:-1 s;'d,.' S0cial, do Clube Náut!co :Ve·
leiros ;','a Ilha,

-x x x x-

Cs.:='1mel1to: Amanhã às 11 horas
r,a c:J;;ela elo C:Jlégio C'Jl",;-:Gão de JeS;';s
rcn!,·,-['d'·-:,c-á acerin1ônia do 'casanlent )

d y '\r.' L
" "'1'e �,:1'!' cvlapa UUnl1GO é O a(\voga�")

La::;rr: (; Luz, Os noivos recél:;erl1o cu: 1

p]'i:�"(lll('S no salão de recepÇão da cap':;
la e 10_2o após a viagem para BUenos f.. l
res em lua-ele-mel,

-x x x x-

o Lira Tenis Clube no próximo c:: 1
3 recebe o:''''Clciaclos para a noite de �r\-
1,'1 cr.;':ole'!1:<!!'Ul'iva Jnais um' ani,V",'rsúl'; .,:

I O ly,'l,� c;"niarél oOm aoresootaçãp 'li,)�Di, ri. 1") . ' - d;� lC l"
.

_ Ê IJL�t:�,n�cS SO) a orJ entaçao � e ..';:'J

Pan:pJor;a,

-x x :oe x-

Quarta-f"';'l"<', l''!o f\n'erican Bélr do

Querênc'i" ":11."'1;(>, fo; ,,:sto l.u;n G�:upJ
da Sociu;aA", ['n' rc<adas do especi ,1 i

Whisky Dann,Ol;jl1,

Ensaios de CrHica Literária
Arnaldo S, Thiago.

Nnreu Cor 'êa: DEMOCRACIA.
EDCCAGAO E tIBERDADE, Com ês­
te suges_i\.-c título, acaba ele sair à, lllz
da }l'u,blic'o]8de mais um óürno hvro de
Nenôll C"rl'�"", atllal pre::iclen+e ela Aca
demia Ca(aT'il1(mSe de Letras que 12m 'Ou

as mãoS hf1 de v'ver e fortalecer-se, p':-
1"8.. o cur'l�ri.rrento do e:x2��;lso dever elas
academias, qlle (' cuidar ,ia }JOo cultura
do vernáculo e d:'.' diss,�m inaç3 o ele lJ,}:l3
idéias no campo da lit('ratu�'a.

Depois de um anl() e�!udo de Sqcin­

lO.0.Í,a, qbrcL11geI'l:l0 'alg:1JD3S ref1exõ'2s
�cbre a el,,,mocracia", 'as cOntradições
clt' Mm:x", "-a, problemática da libercla­
de'-, "o hc�rnem sob medida na URSS,
lecluca'.: pa'ra a liberdade', 'l1acionalis-'
mbS', 'a Do:,:lçã.o do operário', 'a posiçáo
(10 ,�s, "cl�1.�l'(: e 'a posiçãO do intelectual
Ü'l',;'S 81' C',le exponde idéias qUe tem
'-'úldo [iltrz,dC1�' 8través da imprensa ca­

tarinense, eoti,o explica em suas PALA
VRAS AO LEITOR, Ner U Corrêa ctm

c1ui o livro é\n1icanoo suas sensàtas ob­
servaçÕes à ';1'03n :zé\(:iio dos partidos PC)
líh,coc; so]; a .-.1cn:.ocracia, 'não vendo 011

ira sO:U(;:lo, para o problema dos gra,;::­
(l(:'S par.iclO.s bra:.iileil'\)8 ,e, para a sua, '

pt;óp�·ja Sohrevjv�ncia _, o riU(� vale di­
zer ÍJal'a f'_ Ó'cbrevivêncb elo rcg'ime de­
ll1ocr{rftto no Brasil fora desse' biIiô;rn�()
UJ1.1ão l' r,,' o'w:",a', pois"que "a uni'ão pu­
ra e 8':"1'-:1", '.l;:1,1 uma reforma e1n pr,�­
II;lldic(;> de, q!le 1'0su]ie nUma reformLl­
I,,'d\'o elos "e11S \)]'cgraméls e procesSo,;,
nZ10 basta",

Fs as aFir:ru(ív;lS de Nereu COrrr2H
(jlle resultam da (l!{a no<;ào de respons:1
bJiclade, comu cidaclfuo bern educado Li,"
uma tlemocracia, iconfll'mam o qUe es,

põe em ,suas '''palavras ao leito_r", 8 P;]�'"
4: 'Foi, então ,que sentindO qU, ," t é ',' I

me acump1iciando ÇlOS inimigo:J d. de"'

:m,ocraóa ,com o meu silêncio, ;___,�:,1 '.}

publicação de uma. série de afüt.,v.i no
jornal A vazeta, de Floranópolis. Arti­
gos que não tinham outra finalidade de
senão advertir as estudanteS para s,s

vereladeiras idéias que �e ocultavarn
sdb a bandeira das reivin,dicaÇões soci­

ais 1'\ c�ja sOm bra se procurav:'/. alici.?i­
loS,"

'D�i nasceu êste livro' - sào ainda
1)alÇ\vras de N'ereu Correa.
J,

Um, bom livro, ótimo! Oxalá venh ...

T'

Um tal lançamento profUndo CaU�,l

rú substanciar a1tei'ação na órbita COI::-­

binada dos dois engenho-s Se o !�1l1�'3.­
Il!C'!lLO fDl' rc::lJizado de modo a mud ir
o phll o de (J1'h;t� .. seria irnpossivet '"

Gemini rI retornar [t Terra próximo a

;'i!Tct preestabelccídá para o seu reS·�a·

A alten:iülv'a 'Xi I,Jispclrar o engenho
de modo ,fI inodifi\;al' a al+itudc,

A manobra c)Dve1:á Go:oeál' a com !,.j_

nação Cemini-Agena em órlr.ta clip�jl:a
com um apogeu' ele L3S0 quilómetr-ia.
Enquanto estiverem 'no ap:lgeU Os a.;­

tronautas tirarão [otogra(ias da Terra c

realização vári�s ou' roS exíJeriTnentos,
sendo um dê1es' a, medjGão da 8':;liaç::ío
,com Os detectores de bordo d;,) Gemi'l!,

\. Au'oridades d,) NA,SA qcle :já ui'i1',
zal'arn engenho's"não tri'liÍul;:�do$ pata me

: ',;�()�6 ele! radiacQes 'ilE'ssas ait�hl<:\F'S, n8,)

éll:l'edit;am qUe l1arÍ< de mais sériO ','c­

'riha :, ser clesenhcr'tn a êSse reSpeito,
Não obstante a expel'iênc�a proPI Ir

,_ci':lDHn'i lI:n cxanie dos efeitos da )'ajj;�­
',(J5.<) )JO hOllwrn duran�e Uma perma-q�,,�­
,{:�! f'clai:iv:ilnentc,l curta naquela a� it'!,­

\!'-, Ihs 'informo"; eonsé'guidos, ,os C:"'I­

'I'<:aé: poderão prev\'l� (JS possiveis ef'i'
i'ls •.-lo.s radiaçõeS $ôh1:(' 0S 8c:tronHl!laS,

clilr8.1lle a viagem de ida ',: v-alta à LU;l,
Çi;:\'� deverá ser:ten'uda dentr") de :1"',,;

l''<!flq!lip" rclhC;�JI, ns ,:1stl'flnaU(.aS Jo
ll(J YQung f> lVLtC'haeí Collins alcançara'l!'
l1ma :al,itude de 7tH qnilômetros.

� A rmiiol' ::tltitude lá atingida por
llHI ::ts J'onauta j'US',ôO f"i (lp 4:J22 quilii.
metros, 'lúrunt o (jlti,rn vôó tl'ipu_�:l,d I

·da rJniú() 'SOVi('ti-U1, em mirço de 10tJi)
1\ irtai:onü dos ,vôos espaciais L\��\;i­

zados até boje tê:m-,se ll1an�jdo na faixa
�

, élnos.
de' 160 ,a 3220 qui li')} ne _ros acima da sw

PcrÚcie' da.'TErra -- flltllra suficiente?,-,' .

A 'Ol"eenção àquela elevada a1lituc]9
n.,: evitill' o, ",tri o C;m,1 a atrnosfel'a, P(}- .

, deverá ser iniciada quando a Gemini Il
l'éw stÜi,'c,·i'2hi.ernenle baixo para' Uma, 0- '

, - estiver sôbre aS Ilhas Canárias, O apo-P-er.açiio de fe,'entxada na atmosfera sem .

- e:eu será atingido· aO passar a espaGonamaioreS.' Bifj(:u'daeles,
'

�
.

,

Ne sôbre, a parte oC,idental da Austri-
O 1'ecorde ,,1e a1tiu.de programado. ",

. ,lia. Os engenhos acoplados deveri'í,:l v'r
1}:J.ra a l'�i'óxima missão deverá Ser ati,1,lei

manecer nesta órbita I')elo�tp'nlx' de -h,
t:'it:o ",)810S;' cosmonau,as Conracl e G:);,- -

'" a� r(�voluçõc\-s eni t.ôrno (la T2rr'1 - cU

tiO�11 nb e�l:rso':de uma"exP1eriê-?Cia,CO"11 ca r'\le 'rês

hor<\�s_-
e S(-1'80 ('nl.d[) 1" l·

0, _:Jr!t�n!�Jtto 'pro7n�0,' 'G'.rJu,n� Ieln�',;; \' pe-.�lns d(J\'o�,a �, wr<4, 6rl-ntsi m!"iS iL"
lllo .'u.:;end, cOtn o --tlua a eJb!Dl lç.d, "r' 'ftr' "1' ri A(je�,a,,' I'

" '" xcc:,?V ou -0,1111 uSO"iO h,"'-
tal a (, >3COp amento. -

i ........J.l�"' .....:.. __ .. _, ,. _. _
,

..,
_

'

1.:.
�

; �
•

'-'\
" •

-�.� ,:'
�, � tVjuda' de 72,5

Bilhões de..
,

�

"'. .

Rublos

Para Um elegante jantar, que .cO:1-

tará cOm [', presença ele 25 casais de nu'>
,sa sociedade, Sendo a 1'e11 da em fav Ji'
elo 'Lar dos Velhlnhos", dia 20 próximo
o sr, e a srá, Dr, Ani ,o Pe1'rY

. (Mica)
recebem.

x x x x \
'�

Provàvelmenfe será ainc!a eSi.e "

mês, \) movimentado chá que contará
com a anresentação de lindos modelos
cfiação àe .Iosé Ronaldo, a nova coleçs»
Bangu Primaver-a Ve�'ão,

- x x x x

A Rrdio Santa Catarina, na pIÓ,XJ­
,n'a quinta-feira, lançará seu programa
'Sociedade," no horário de 20 a 20,30,

x x x x-

Muito concorrida será a noite :le
] 7 próximo nos salões do Clube Doze
til' Agosto, com a. festa do Chopp, 'Li
U�lS Clube de Florianópolis' está a fren­
,e ela citada prçrnocâo, que será de ca.

ra. er benefic�nt·e,

- x x X,·x-

Fsperanc10 a viSita da cegonha pa-
ra brev'e '" lJ'11(['a I)

,

t d G v
_ sra" epU3 o xen.J::

Destri (Jussá),

-xxxx-

Provàvelmente domingo próxi!1l0
divulgaremos a representante de Santa
Catarina no .faTI1oso Baile Branco do "

Copacabana Palace, a se realizar dia 2:)
de outubro, A prOmàÇão doo Barão Jos'';;
Siqueira, Jr, vai reunir no Copa aS0"

ciedade brasi1eil'a, numa noite de (�an­
duele,

- x x x x

Aliás, está bas,ante preocupado
com 2. decoração ele sUa l"l'sidência, �o
!l'" !"St) pé,r i.cu1al' anaigo l\tInl ício ,dos
Reis,

- x x ,x x

Estão éldian1..ac1íssi n1.OS Os entendi­
mentos entre o Secrc,ário do �B',lr('a,l
Internacional de 'Anfiiáões" e certo gl'u
po da sociedade, Ao CJue tudo inelicq,
o lançamento do Bureau em noSsa cida�
de, es� á sen'c1o Jlotícia.

- x x x x

PC'IlSClnW?1tr> eLo e].'a : Pl'a(;ic(1j' ()

Len1, 4 i.l nosSa razão de ser.

a 3,'1' lido e 11:H,ditacl0 como devE.' ser'
-

De 110S5.3. l)al'te, o mesmo proced�-
1110ntO temos ·2ido, 'aplicando-nos, de ,d

;_?'\:nS anos a esta parle a escrever inúmc
;'.>s artitws nara '-0 excelente diál�jo 'O
EST1\DO', lie FlorianópoliS e alg�J's
])'1\1C:)<3 ]xma o JORNAL DO COMlVJiER
CIO, do R io de Janeiro, em que colab,)
1'8.'-'05 desde qUe. em H188, pas8ando pOi'
S, P3l.llo, o jlusire conterrâneo Afon';v
T'aul1aY ll!)S dgl:aciou com uma carta de

l'pc(;rnr-ndacão a E1n,ano Cardim, então
c1i':<?i1ol' d0 rnais antigo órgão de publir;i
d;;:de,dn Pia de Janeiro, \

Acreditamos oVe, de fu:uro, tôela
essa vasta coié:bGrr�lÇão Dura a impren­
sa, v nl-a, ',;1'1])6111, a el�c()l1haJ' eu) al­

gUm é1cS no�s(}s aI uais ] 07 des:::endentr_�s
entre fiihos, netos.e blsnetos , algué'11
Clue Se interesse peld, publicaÇãb, em li�

vro, de tais 'déias va�adas em colabol>3.

C;
-: o espar,,:? nelas .iornais: iSso porqlle

ja�l1ais e:"crl"",T:l'OS por ins))Íração d'?
ftlorío!a terrenas. mas pelo cUmprimen­
to de sérios 'Qe\i'ereS para corn a hum2,'
!lid�c1e, j.)OiE que nos :consideramos sel';­

voS de N,S, JesUS Cri:s!:o, Governad,.)r
do no '30 ,�'\laneta,

por i�8o, aplaudimos, com tôdas as

v:,),as de n;ysS"l al":R, a'ituclEs cama a Je
N0.reu

,
Cerr[�, c�cl','veJldo (po;::, senti::

que tem respo"s::thil'cl"des d'essa natu­

reza, embora Sej";li'OS em sOCiologia "

�áis radicais ,do que () ill1stre presiden
te da nossa Academia,

Ter,do verifi2?do que Só consegui­
J1'1os educai: cs f1he',: 11" ]\II,l'aI do Cri::;

to, depojS dI' :l(l\.,;',·h,. riise'p1inadQ, so­

l1"1O� df� �1);�;:'("; rfUc: ( ... � iQ\"�'r'� Sern disci

pljrCi" 1)"" ,,. l" ;:SJ: da fan-rià. não de�
V· , ..

, ''''·'�."?:.l I-r� il.�I;,·tl'ltcão prlrn(�rja, dei""
Xôl1:í Ü S'e a cultura s:.1',y,r'pr para a fOr­
I'" ac:ào d é1íderes, à 'mocirhde que tem,

'é!í'r�onstrado disciplina cívica e mor:"'!.
Os cidadãos destituídos de espírito p '1-
blico devem ser impec1jdos pela jl1!> 'í,él
eleitoral de ocupar cargos. eletivos, :t\ -,(

,administração pública �ó devem ser "q
mitidos os cidadãos qUe possàm prova L'

irrepreensível conduta, ao lado d ealgU,
ma instrução. Tudo' isso tem sido muitp
malbaratado: eis qUe as consequências;
ai �stão,

COntinue Nereu Corrê�t, contínUerni"
os hOmens de hem a trabalhar � e as

reformas hão de vir, Nós o felicitamos:
frateorna1meute �pela publica ã() de se\'�
J1Y1'o,

\

"
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 9-9-66
-----------..

Homem Feíeré Breve Com Sêres do Espaço
!

por Victor KOmarov, da APN

�.rrOSCQU, (APS - ORB"S-?R.ESS)
t\ a�2nt,.'ã<) dl;S cicnt FI:q.s f'·-�a-se c8.

da vez mais no pt'obl�'Jra e'a uossibilid:
de d:.:-' col':tatcS C rn outras SE) .icdades rn

c On,lÍS do universo, nc3SO, Iongíquo­
'Irmãos de 111 eligên ci s.'.

}\ü'1g recentemente (' vagações ::':0
;)1'e êsse teJ1'3 s;\mE'nk p ,d'2i11 ser e1;­

<..:ont:ac.as uu l'0p-,ancc':; ,'(' ficcão )l�cr:­
t íftca. },)je cm dia .por érn. a existênc.':
de cjv�]izacões ê!'11 ou ros panetz;s 0 di-:
cutida amp amente até mesmo nas con­

ferênc:as científicas., corno na que se re

alizou no Observa ório de Biurucan, 'la
Uniê o Soviética,

A c�Wtc a moderna. sobretudo a j';
s ca .e asl'fonolTÚâ.� a b:'o! '-\!?, a, e a si d <:"\,..

nét.ca ,:]jS·.::ÕE'lTI de Gados sLLficientes {);)

ra nos .co��v('·nce�1 :30 que a vida l11ClLl��­
V'S' na forl1na ra:'ü:l'.Jl, 11:-'0 é pl:ivll�\g )

...

c:a ferra, ir-as C"{�-;,t.e ern outros TJontnf:
ao TI>�oaco CóSn1�C,). IIá !:lUt R.S razôo 3

pa_'a s�c; 8t::-)01' q:i€ qUa'qUer c vi Jlzaç:,oc'J
c!\,a.n,do acanca l�l'i dp:(')"��:_''''l3.,l�, 2:Y,'1.l
d�· deS?DvO]vlrnplltr:: �r():;11r-9 es!ab:\��­
cer contatos, principalmente por rác1 ')

com outros S'.=:lCS l';'�1�j Y:8�� do lJn'vf;r'�n,
O astrônomo N'c.ilai KanJschev"

tem uma intc rossar t:.: tr O'1"J a (',1� rElaç.'·j
a ,este pl'ObJCJT13,_Na SUa Cnin'Go eX'S_2'D
civilizacões que a:cançaram �lPl 2raU d,c'
dese11v�lvili1erl:O tão alto e CÜSlJ6<2m de

}(adiogtafia da Tena de no Süm
(

XVI � (U!'ima de Uma ,Série)

KNOXIVILLE - (Esté'do de Ten
nesee) - 30 - (Por Adão l\i1iranc1a,)
Esta a última crônica desta série de de­
zesseis, Que enviamos aos jornais A GA
ZETA, de que sou redator e O ESTA­
DO, onde exerci, ao tempo do saudoso
Rubens de Al'rL1f.la RamoS, o nosso fami
ljar JU, a função de Redator-Secreta­
lÜO, e qUe, hoje, tem seU destino nas "

mãos' do Vereador DOmingos Ferna,l"
des de Aquino, que tem dado' de si
quanto de si é passível eSperar d�
Uma criatura bem intencioll[da, E, ela
q\li dêste pds, que viemos perc01'rend::>
j{l há mais de :15 dias, obseryando o Cp L'

de moderno e de ú,il o l;omern con:"'­

guiu, tenho prESell�>e pm 111PU cspíritt)
as pessôas lpais áe l)erto c'J-.:J n,eu 201:'2-
ç3.o, quer aS i1a fan.�íH3. q'Qrr as crl<.'
me tern, ajudado a levc:l' o Sinàic3.to ehs
Jornalistas ProfjSsiofl ais :' $e1.1s V(2rrJ'l­
c1eiros destjnos Daqui, 'ar�1bém, na lecl­
brança, (�uar:do reójo ESt8S crôn;cé' -o,
nessa longa p0r:;gr 'naq; o p0l" terr?.s c�:::�
Tio Sa17t", ac: fi�í_lr2S de Jorge I"ac':)�(':�)
qu� criol1 a Tel'1;:? Eudica do ç:.:ptV.0L'l
que não inferior a qUe viSitei hojp, a d)
Tennes�e; de Ja..ro C.::llado, .ql1andO '.;

apregoado. aq',li a E'di�ão diária do T:CN
NESSE JOURNAL: de oU,ros tant'),-"

t'nja hE-mória Sempre tenho pr�senl>::
em mel'! eS9íl'ito de foca, Aqni, nos E:;,
tados Unidos, es1á 'Comigo a preSenc;l
de amigos de trabalho, na Federac80
do Comércio, com o Haroldo Soares", ,

Glavam liderando o Comércio Catal':­
nense como poucos o tem feito até ag'J­
ra; ,.:te Roberto Lacerda e Hilton eh"
PrazereS, dirigindo o SESC e o SENAC
com Uma plêiade de auxiliares de aL)
gabarito, supervisiOnados pelo AlexaD-
dre Evangelista, Sylv,io Machado e Elpí
dia Barbosa, Sem esqUecer o Otávio '

Fraga, o Sebastião Vargas, o OsnY pa, t

lino da Silva, as ASsi5tenteS Soe'iais En
sa Chaves, Diana Cordeiro, Deà Cunh::t
Bernardete'rlFon,es, lVIaria do ROS3r\:l
da Luz Fonfês, da Edelmura Rodrigu2�
que já deve eStar "aturadq de EScre�1-;r
o programa SESC-SENAC, que é le:".-l­
do ao ar, diariamente, ue!a R/d:o GU8-
ruá; do Claudio_ Fullgraf, do Flávio Z\P
pel, do Humberto Moritz, do Wil1y Nist
ch, do João de SOuza do NOSSO Sf'd-
1'a,' " enfim, de�sa t�rma que CQl{S.1tUl
I '

ve" ladeira família sesqUeana Senaqae-
na, E, também, daqUi deste país, me

vêm à lembrança Humberto Moritz, reS
pOnsável pela orgHnização da caravana
de sindicalistas que está nos ES'ados
Unidos; graças à confianÇa qUe Mr HeI'
bert Backe lhe deDositou' ': de Carlos
Fu1lgraf, qUe o aSs�ssora �a Federac'il)
dos Empr�gados no ComérciO; de W'ai­
dir Gl'isé\rd, de Jali Meirinho, de AcY
Cabral Teive, qUe já 'teive" por estas
terras; de Doralécio Soares, de Gus' a
vo Neves, de Waldir de Oliveira Santos
de RomeU Vieira, de Narbal Villela .:le
Erico Couto, de Antunes Severo, d� "

tantos ou'ros jornalistas, qUe Vle aju­
dam a carre'gar a crlJ.z na entidade que
congrega os profiSsionais da impreI1Sa
catarinense, de todos, aqUi 111:e ocorren'
fatos que 'naS ligam na vida, Enfim, .:k
todos qUe são, paa mim" in':egrantes 3�
ll:"a mesma comu�1idade, por quanto sé>
Vlvem bem aquê1es que servem e s,ío
serv\dos durante a exTstên�ia, 'E toda.�
as pessoas além de outras qUe não me
CCOl-rem nO momento em que eScrev()
esta última crônica dos Estados Unidos
são a 'minha família"! Pcr [,,:,,0, na Si'\ll
dade a forCa da amjzade que �hss dec:i-
CO,

Det>tro de UGU,COS djEls mais, est8-
rei a abracá .. los� af"tuosamen,e, � eS}.Je
1'0 que, ,o Naz"reno' C0e�bo, da Rádio "

DG��ruJa oU o M8.rques Nunes, da Rá:lin
faria da Manhã OU o Jali Meirinho ou

Edgar Bonassis, da Rádio Santa Catari
na, possam manter algun1as entrevistas

recursos energéticos de i al potência
qUe têm a possibilidade de destinar t�­
ma certa parte dessa energia na realiza
ção ele radioiraDsmiSsões multidirecio­
i .a. s. Tais .ransmiesões '1)Q1U todo o uni
"e1'.,o' silo mais eficazes'do que aquebS
Ieitas por rádio sinais em faixas estrei­
tas de Ondas dirgilcas. Segundo seus

cálculos, Se em tôda zona de escaco f'UI)
llw"rla à obs(4l'vaci1o existir a� menos
lITY'a ci,:i:;z2r;� o' q lle realize taiS 1'ae1'0-
jT·an<Jlni:�Õ�s. nós poderemos registrar
êS3:"S sinais com a 8.jud::l de modernos
)'2 dj0telescopios, A sin tonizacà,J se to:'-­
narra rr a.s viável com c' U�, liz2ÇãO de
8')''lre:h('s ;::anazes de .ca» .ar as ond is

CÓSJT11CR� v:ndas de g;rtl :�es 10!()'l'prJ­
t"'õ-'s d(� estrê as C�)J)10. por (X�'-'�""}11�) Ô'1
(�·��::'x a de Au+rorncda....�.r r�,:,r �1)tE:)nlr.�_!­
te, o :"'létodJ lT:-':<3 racional 1::8.'� :_SI'1_S

2xp',1'}êrc1ils é _:-llO�"'\("'lS o ;;("\1 P:'Ii( tv-:�'
dip-;r Sil'orov. S·-'p'l�ncJrI o (lU" I) : �t� n

" .

Plç'�S efet, \/0 r_.,a-:_'a a l'«ll'?ar:1o dr. J' I � 0-
fV .sgl�jz�:S n \ C()S'"'�,)'::' S:>.';:, --. r' ''''n-.trr;_
ç:3r. clp �PYl P"'cr-;"'�r\r '""t� ... �·(' .... � �._ ;�t j
C.. r'-'a jPsta'aC�O CL? t'lC>O CCll;:' :"'-1 Cd,"')+�l-

80 11)e�n\O' empo. nr:rJ�)Q :;f\ (i r rí1'1t-:r:.
cornnrirncntos e cJ.i (1"1')3. sã( J::1 frecH1ê'1-
cia suf-;c'e!:lten,el1h' granel s, ,0'8S"11, "S

c�C'nt s as (3-0(1''".1"\1\ (:'·-1 j.:-- o 'OXi '�""O n .1,1.
e'" qu= ? hl��-a�lichdc,'�H 1"'1 S pri,,,,,,j
ros dados concretos a f'lY cl" 0t..t��b(-d0-
cr.r �ortatos cc:ml seres rusi'-'TÁR'S dr.; OJj­

tl'C:'; mun3.cs do es;::-ac;o,

r�lâm:;,:;agos, para que cu d'ga, de v'va

voz, c que ,Ti e coma vi as Es'aclos U!."li­
dos t]a Al'l1:érica do Norte qUe estou per
correndo desde Ü' elia 229 de ju�ho êc;­
te ano, cam aquela fidelidade c2l'a�te'>( 3

tica do repórtnr brasileiro e, etn eS)ip<;l
alo eie S?n a Ca.j:arina,

\

]\0 VALE DO TENNESSE

Desde ontem ,,':sitarn os brasil'eu'o',
o qUe de mais importante hã no VJl�,"
do Tennesse, no Êstaelo do meS!1;0 D0-

me, Nes a cidade, denOlninada Kno;;:>
ville ,aliás Jrmito sLmpát.ica e que al,� c,

Govêrno l.:le Roosevelt €'l'a a mais pob,',::
rf:gião desip j)af�. e'==:tivetnos' cUll1pr ;1r1 )

uyn progral1;a in1 f'l'eSS211 e, enl 111at{<i_'. .I,1.
de el1::fgia-e1étr<ca, c�l.�e tE-lll si��o a l"�,,­

ponsá"cl pelo crescimento dêstc pod,"­
CO dos Es ad:,s Unidas e (:'1;: 3,J1"S,'1l'"
surto ele pl'O?T'E"Ç,S,,:, c1'n têdr� Lnb9 "\li 31-
tflmos, na l11élllhú t ie on;,e'-;1, a TVA --­

A UrORlDA.DE DO V.lI,.LE DO TRS­
NESSE - a..__?ta�'quja govp:tnarnentql .1

qU2 foi fm1l�2.da em 1955 Nes_a reg�2, J,
té;�;a ballr,'\d,; d", rio"', até entã,o el'él eb "i

c51 l' VI�2;�, �)(.)is qu.e a e:T()S�i \.
...Ü'}1'1 .é..l."; "­

::::huvas, levava ele rc,ld2o toda a pia'l;;l­
Gão, cr;ando situacõ-s ca1ami asas r::>c'l.
o povo com o traba:ho da TVA, fora,n
cl'iadl:fS cóndicõcS de v da, com a mdl� �

ria da ü;1'1'él, canarz8C�lO c],3 ósua<;, se:­

viçoS ,.le energia elétri.ca, (barragem
de rios , etc), E foi sôbre os di [erenteS
aspectos do prob!ema qUe lVIr, John R')
zek, Dire:or do'Setor de Navegação, p:1
lestrou com os brasileiros durante mais
de dUas horas ViSitamoS, a tarde, uma

das Usinas Tf'l.'l11�)-Elé'ricas, à base de
carvão mineral, ei11 abund�ncia na r�,­

gião, Foi, então que nas lembramos de
Jorge Lacerda, que tem o seu nome 'i­
gado à Usina Termo-Elétrica de Capiva
ri

FIM DA JORNADA.

Amanhã, rUmo a Sto, Louis, on�L,
passaremoS" o DIA DO THABALHO, r,
a 6 ele sete11'.b1'o, de New Or10a1'1S, on­
de será CUTllpl'!r10 o último pr06ralH"�
nos Estac�os U]� L'�DS, de sind2ca1;smo, VZ)

aren;os para o Niéxico e, pro,.-àve1me'l­
te, " 10 ou 11 l.:1e "e ernbl'(), es:,arem,1S
no Bra::iI, descendo em São paulo E,
ent'zo, Um adeus à terras extranhas,

com lembranGas que Só o tempo apaga­
rá,

CONCLUSÃO (

Da viagem que rea1izélmos aoS Es­
taelos Unidas, em 35 dias, concluimos, e

já o afirmamos em crônicás anteriores:
1- O país é organizado e o seU Go

vêo10 sabe .como explorar as sUas ríqlle
zas para cáal' <,_'fôrca da Nacão;

2 - O povo c1:;a a máqUina e de
lél Se utiliza· para o seU bem estar e ri­

qUeza;
3 - Os SindiQatos sào Um8 forc:3.

porque não são vinculrdos a outras or­

ganizações e são independentes elo Go­
vêrno Federal, A sindicalização é obri
gatória: �'rabalhador (/Ue não se sincL­
calíza não trabalha � vive à mal'gelll
da vida,

4 - O amer;c8nb trabalha em fUn
ção da l"i'queza do seU país e é honesto
,em tôdas a,s suaS manifestações de perl­

, Samento Por iSSo, o povo é feliz e rico,
5 - A lei é cUn1Dl'ic)a e ninguém

foge 20 dever de cidadão
G - A Democracia funciona em lÓ

da 1'1 'sua n]0nitude: e, DOr fim,
7 - Os E"t2dos Umdos da Améri­

ca do Norte, por serem 3.S8;rn ,são um'),
2r2.nel0 ���cão mas o Brasil, país ainda
<)VO, há-ele Ser a gr2nde Na(;ão com qUe
tO(loS sQnba1l1os, !)orqU tem condiçõeS
para ,al e os brasileiros hão de ,torná-lo
o maior país da An\érica Latina e, tal­
vez do Mundo. Essa a verdade!

,Desc-e, daí me'ni-D'o!
o'

-Voce não vê que hão pode subil"aí?'
- Mas eu também qU.8i'O ser bombeiro,:.
-Bem, antes você tem que crescer
e ficar um homem fOl'te

'

- Forte que nem o 'Supe:',Homem?
- Não, não precisa tanto,
Você sab_8 qual é o nosso lema?
iv1usculos fortes. nós poden10s fazei' aqui: rnesmo,
O que não podemos �tç;zer_
são os ossos ficarem fortes
Ossos fOI.tes a gente' $0 faz quando' é c'rian'ça"

t: na infânCia que se COllstrol a estl'utura óssea,'

\

é cálcio' para uma .estrutura sadia

. ':1(tfUro de Aposentadoría é'-Pensões
,

,

dos Industriá,rj-os
Delegacia em Santa Catnrina

,
,

AVISO AOS SEGLi", 'DOS EX..çOWIBA1ENTES
O Serviço ele Benefícios avisa aos seguraeLs ex- comba-

1°:11'es, q1;e petce�Jf;!m sal<:irio 111'311S81 superiu!' a 5 (cmco) _

Vf)Z8'3 o salário mínimo ele; maior v8ior v;gen. () no r'la:is e

pre1::mc1am cs favcres da Lei n,o 4297/63, Glié', de -tC>'fPC
com _q Resc]ucão 11,0 CD'DNPS 852, foi conce,-ljdo, nÔY9�� ra-

LiO ele 30 dias, a cnntar ele 22-8-66, par? 'requen��'em e Cl tri-
bui1'é'm sôbre o salsrio mensal e:[etiV-':unente percebido,>�

Para maiores esclaredmentos, os .interessados de-�ão
-

diri:;::ir-se à rua V':or Meireles, 11, téi-reo, no hor�rio da� 12
às 16 horao:,

Florianóp':'llis, 31 de ag6sto de 1966

'\ Altair da,Silva Ca.scae-i Sobrinho - CHEF'E DO SERVI-

ÇO DE BENEFICIOS 11.9,66,

,
-----�-----�._------- --------------_'

Instituto de Aoosentadoria e Pensões
,

dos Industriários
Del.egacia pm Florianóoolis

ED1TA L

O D?_SP reali7-iná 1".0 mês de setembro, os seguintes con'
cursos:

CARTEIRO
1l-�1,66 às 8 ]1;'-)1'as Conhecimel1to e18 Seniço, PortuguÊs

n JVIa(em(iüca
ES'fAFETA

1 M)-t<6 às 14 2101'as COr!hecirr�nto de Servico, Portugues
-= Mr.f ema.fica

TELEGRAFISTA
11,9-66 às 14 hora:,: Ei'crít'l de eletricidade e legislação
18-9-66 às 8 horas Datilografia I

Os candidatbs deverão comparece1! ao Institl,to de E-

ducação, a Avel'�h'!a Maurc, Ramw', munidos do cartão d'�

inscrição e caneta tinteiro ou esferogI'afica (côr azul) com

a ant�cedência d� meig hora, na data fixad::t para as pro,
vas,

Florianópolis,)2 de setembro de 1966

EWALDO MOSIMANN - DE�EGADG do IAPI

,
,

TERCElRA PACI 1."\

Servicos Aereos

(' l'
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o� (';�Lll!c'ecimento'i tiJLtclos,
l}l'J.J��t'jl'á (.t·�_�e.:.."'_IoLt,i.�lf
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Em todo" os,�""tal,('h;r'iml'nt()s fjJjados aó, TCl;
JlIf('lm�('í)p� ,Ena ,Jer,ll�mlÚ -"oel)1f), �1 JJ -':r:ala 1!l.

� \

(�'. '
'

:..::.

.,

&$ 9
á il ..•f

2.950 cruzeiros é o Quanto Você dá de en·

tr4ida para Itvar agora a sua KooiJk Rio 400.
E vQcê a!lltla ganha grátis:
'* Ouis liimes

,

(1 P & Bel colorido)
'* E ffy_e!açJtt de todos os filmes batiÃos
forn a sua KodaK Rio 400,

.. I

'I)

o que é ,'que voc�,\ainda ,está esperando?

�e1ipe Schmidt, 32

Sete I de 5etembrü••4

I
, -'

óculos

�--------------�----------------------------------------------------,-
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CUSTO DE VIDA

A Fundação Getulio Var­

gas acaba de publicar os ul­
tímos índices d ()

,

custo, de
vida pura o Estado da Gua­
nnhara: nos (tito primeiros
meses, registrou.se um au­

mento de 32,2%, Iígeiramen­
te inferior ao do mesmo 1Je·
riodo de 1965, durante' (l

qual a elevação havia sido
de 34,3°10• Não si trata, in­

contestavelmente, de um

resultado muito auspicioso
e podemos perguntar se, no

presente exercício consegui­
remos manter <" elevação dt}
custo de vida Iigeiramente
abaixo do nivel de 1965,
quando o crescimento
de 45,3%.
Para tentar responder

esta questão, .é preciso exa­

minar a evolução mensal
dos índices da Fundação
Getulio Vargas, relativa­
mente ao Estado da Guana.
bara:

1966, 1965 '

Janeiro , ',' i 5)0% 4.�0,o
Fevereiro 4,1 (Vo 5,6'�õ
Março 'é" 3,8°;;) 7;7%
Abril 4,8% 3,9%,
l''laio 2,2% 2,9%
Junho 1,9% 1,5%
Julho , , , .' , ' " '3,7% 2,8%­
Agosto "., .' 2,7% 1,1%"
Setembro ? 3,6%
Outubro 7" '! 1,6oií)
Novembro "" ? 1,Q%,
Dezembro ? 1,6%
pode ser explkado, em pa,t­
te, por Uma: antecipação so­

bre os reajustes salariais j�
efetivados.· sem· a. devida dis­
ciplina. Est.e ia tol' não', e�s­
te em 1966, porquanto a po·
lítica salarial llão somente

"-

foí clara�C11te' definida 'co·
mo também a5 �mas uormás
de aplicação são rigidas;, ,')
Entretanto, nntam·se,

dC(·I'JfY('T'1do f-,'f""r>�,?',", (te
:b11lG í'P)'.l' um alinHl'lt\l H1.cn·

s'11 ele (la",' c, -leste "

�,l'Hk"
uma eJ.eva�ão c!(l CU�it!) de

('.�1 1 j"�n�� �ln1\a ('pncJú�!if! ��) \

li n" 1)'l',;�,:·;r10, tive"lÍ)s U!lUI

,�" ... "t "::'I,,, ... ?�t: p.;;tr:l-
. ··1.-. .,..1. "I..... ....,

.

"'�1 "l i

�,' F1" !".� J '; "', •.

-',';. ço ... "'· ... llo ... • .... ,.

.1 "

:'H "C H�rr). �

TÍ'p;·��' ... .,.·��A'., Ç'f'1'(

�,"'1"' ..�(\r�..;r

}. li '1 ,11"'(" nn��'(J� .,�t: ':'1
"T'!' a

�/,t '"';1' d ... ",· '!Tn?.t'l(">HS 1)U���j��s
t�;(\�l jn.dirH-. n"('� H �F\-'l'Jif}is­
I"··(,'jn t'e'kr",[ conta eOTI'1

�rr<;n�deç; �rHnfo,:". O ,��r()11�e·
)'11:1 P Õ-·,/,ip, SI;' "aher fe oon·

e:11 um .11'1vcl razzoaveJ.

VENCIMENTO$ )'

o Conselh" ríp Ré·'reSt·,'l.
tantcs e ii, Iii ,·�·tl)rja c\'ce,J.j,i-
y�, P'l Cpq"p -'t!hl�ão ,lfl_S,
f';:l'n';r!nl'c,,", PH.l;!icos do Era·

enncessii.'1 de 100% de rea."
,justamento s(:lbt'e, os ':>iuais
veneÍme·!t.,)s' <ln" se>'vi(ll)rr�'i,
com vj�'�I�(1il\,:1 partir de ja­
neiro úe 196't.
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"
"

g ção ou ulorga
foi_

Ao que tudo indica, o Govêrno Federal não pare­

ce dispêsto Q revogar Oi artigos 14 e 15. do_Ato Insti­

tuciona! n? 2, que permitem 00 Executivo cessar men-
.� ,

- (� ,

datos pàrlamentares e suspender d'ireitos políticos. �s-
,

',- I,
'ta reivindicação dos congressista$ para lo Legislatho
poder votar com tranquilidade e segurança o novo

CÇ>i1stítuição Brasileira, não tem sensibilisedc o Presi­

dente da República que, nos últimos dias, deixou t! e ns­

parecer em con.versas com pof'ítlcos mais chegados .05

seus propósitos de manutenção dos poderes e ... t aordi-

nárias de que d�!ipõe.
",'

A revogaçqo �os Atos foi defendida,

pela corrente oposicionista mais interessado n� sua re­

visã�, por um� série de razões, sejam de r.�tí.lre:z:a po­

lítico, jurídica e até demagógic�. H�j'e, quem assume a

liderança dêsse movjmento é o próprio Presidente,da
Ca",ara, deputado Ada�to Cardoso; Vis!;, com Q I�-

vogação, "manter a .dignidade do Congresso", justa-
mente quando êste se prepàra pa�o receber o 0, te­

pr,ojeto constitucional o ser enviado depOiS de 15 de

novembro pelo, Poder Executivo. Assim, de um modo
,. .._

9�ral, tanto parlamentares da ARENA corno do Ml>B

apoiam pelo mesmu m'Jtivo e com igual ,a%�on) ro i-,

.to, de vista do sr. Adauto Cardoso. Acham que o C,O ,J­

gresso nó" tem condições de apreciar motú ,0 de t o

no

no

"Jornal cio B;:asil": "Há um preço a ser ,pago pe�a c,las-
�,e )olít.icH brasiletra neste capitulo (da criaç1io do Fundo
ele Gal'r,ntia àe TJ::npo de Serviço): ficou evidente o des,)re­
,p8 l'0- cl",C: rcpresentl�ç'ões populares para o el:ame e deba:Le
de' r:�aleria ele i"e',por.sabUidade soei:'!!, Não foi ajiás uma \

i1',',uficiêDcin a 0.€ revelar ,'gora, pqrque in,:e1\z'l,ler:fte '8. legi.s-
1:1(/10 trclx!.illista bI:{lsiJeira' é· tOd,q'-ela oriund8, da clitadura.
i:, ,) biT. vinte dnos as representações pollucas não tíve-[fiJ'i·

,,-um iniciativa, e:'r�lareciment8, consc,iêncla, vGntacJe

(,L: G�,i10Z dG ic(enLific::.:r u:-n,'l. poslção luéida".

do

Correio d�, M,anh�.!': "Ql'e- es;'cra Q l�re"i;'e"t( (,'tr�te·

T�.''''n::G'? Por que nã,o l'c\rüga, de- uma Vt�Z por todas, o

;\_�-c Úlsmn�iflnal n. �, cOlno primeiro pas:.;o lmra um en·

te\l,:HmelltO da,,> forgas 'politicas qUê conduza ao restàbe:�e:'
',' .. : I .lo )'e.;;ü:':-il' de Jéi, de ordem e

I
de libeniaue UI)

} l\ tra""i?,!'mC;,l, 'IJHrU n "':lJircservaç)'!O ela pá.z in­
(':"'''1 ';. ""lu·,efmeJi'l'j'j)Cnte, fla unirhllc nacional, �'4á nas

.
" ,

.

I', ie', ".-Ilc�mas tl'l hjs'"orb (�e um Brasil independente".

,< \

'Tn

",

ção não se r,esume nos textos dos Atos Institucionais,

nem a revogação de alguns dos seus dispositivos imj<li­
caria em diminuição do poder do Marechal Co. e o

Branco com o abandono dos suas prenogéuivas de : o -

sor mandatos pqrlementeres. Princapalinenre que nc'o
" ,/

o Parlamento Naciono� estará eprecicnde a novo Co -

, .
,

ta 'Magna. para' o que necessito estar 110 t'!0ZO , a p e-

nitude das garantias constitucionais. A �eV09QçãQ, per
si só, diante do proceSSG de apro'l'oçêío do novo (ons­

tituição, não po�e ,nem deve ser inte ple' ada· .. o o

uma fraqueza do Gcvên10 Feder�1 .� do próprio mor. ha

revolucionário. É, muito pelo confrário" uma o ir " 'i.'!­

çijo irrespondível de 'que o movimento vem alcançando
os seus o.bj�ti,os e que o País' cominho poro a sua e �­

tivo redemocrptíiàção.

PQralelamente, um outro problema se levanta em
\

,

. \
,

consequênciq dos a�uais relações en,tre Executivo e le-

gislativo. Eviden.cia�se ql,le�a p�rticipação. do COri,gres.ó
Ino 'episó�ib da, nova, Constituição tornar-r;e-ia ·muito

I,
'

mais viável e 'animadora coso o,Presidente da Repúlbli-
�. . .

c'o aC,atasse f�voràvelmente as' ponde: ações do P es"-

der;l'e 'dó Câmara q\.,e são tamb�m as do Presid::!l"Ite d'lJ

"

,I

osv.\um l\1ELO
)

NOVr\l\1ENT'f� A ADUTOIte\ DE PltÕES
./

Cm�-SÊRTOS E REMENDOS
RECEBE

) ,,- .\ '..

Ontem, dia 8,tlo corrente, a AdutQra de PHões não for·
nel'eu ágúa á Capital, desde as sete 'horas da maní;ã até às

, 18 horas. "

,. ,

A notíeia, ap'enas, para evitar eomentári(l�, e para que
'lãu se úigu que l�U Í1:1plico eOlú esse serviçn, , "

,.

AQUELE CALDEIRÁO AINDA VAI PARTlI{ AI.GUi�i.S,

.PERNAS",
"

E' aqui, bem perto desta Re41ação como um desafio.
Um buracão, na (jsquina, junto ao 'mei.o f"o. nas cinco"

ent,3 CeI1tÍlllCtros ,dé cOll'lprimento 1)01;' outros tantos de

largura, spmente, ma�;J (> suficiente pa1:a algué,n l1arUr as

pernas pelo menot: descuido. '.
.

E daquele cãldeirí'io, fundo, onde- o calçamênto abatêu,
,.1 vmma vai diréíàmente ]lara o Hospital.

E diga-i;e o buraco esü ali faz mais de írer,; mêses.
\

'

,

"

"

O A1JNp,;NTO DO FUNCIONALISM.O PA;�SOn NA

\' ASSEMBLEIA

,
"

OS BEBEDOUROS DO JARBIM NilO FUNCIONAM

Juracy diz que governo qUêr redemocra'lizar ..se
,

\
.

, !

LISBOA, 8 (OE) - O minis-
tro Juraci Magalhães "declarou
'hÇ>je a quarenta jornalistas .

POT-
'

tugueses e estra:ngeiros que "exis
tem restrições transitoriais a

democracia'" no Brasil. -"Porem
- acrescentou - o governo tsm
'Um' unico desejo: entregar ':ciJ
sucessor no dia 15 de marco pro

..... ximo o país inteiramente demo ..

eratizado."
Disse d�pois qUe não cogita

de pedir ao Va: icano a transfe-
1'encia de i;:l, Heldor Camata, ar­

cebispo de Recife, .

"Alegro-me que tenha ab6!'­
dado eSse ',ema ....:.. rcsooudeu ai
• l' "',-

jornaiísta �1 e _o lnterrogara
porque assim poderei destruir
uma intriga,"

O sr. .Iuraci Magalhães" de::,­
mentiu noticias sôbre um supos­
to encontro com o ex-preciden te

'

Juscelino Kub�tschek: "Não o vi
e lJ_ãO há ne.�hurna razão para
que 'nos en-revistassernos''.
Sobre os problemas das 'colo­

n;2S poi·_'ngue,Qa� na A:r;ca, de­
clarou oUe o Brasil compreende
'a posicào <de Portugal, sem, CO.l1-

tudo, abdicar de sua pos:dão an­

ticolonialista. Di.sse esv'r�l" qu e

Portugal cOnsolj de a =ua "Co»­
nlo'lWe"lth", "n";,,, t00a� ',10 n') ',,,

_
' ,t

P Itoes aue ln teresSam a ortugn,
in1rl"'�cs�m au '01�"la !C' rnente ;1.J

Br,2S']."
/\ t)ropos'to do "'àpar1heid"

rc,'élf l:rr()�J I () .:,"n.<'o :lp -v'SI'<> ,eln
spU "êlís cOnj�'arjo à r] SCri'llina­
ção raciàl, DIas considera que ()

problen"q e assunto interno' da

Afl:'c8 (lo Sul. Quanto ao aSsa3-
sinio do n6meiro ministro Vef-
'Woerd, di;se que "a 'violenciél
gera a vi'olencia" e que "afasta,
Verwoerd não ;;J.juda;á a afas"ac'

,

,�� '. • rI 1\ ;r [,P., ... l 1\ rr, �. , .. 1-., :; _,
',.... ' ,,-. � T'" �: "'-j' , ,

::?enr.do.,Ao n:!es,�o tlmp�,;s'er,a"uma �r?tC1 O;��WQ",-" :' ''>,/' :: ,c "",,
..

,;, :-��c:1 ", l,,'

..!
. '., <' 'I_� .�, A_r;

. ;:111,..(';(,"': t'.r.. ,\L-'!b i,.,[�:.h_.�k ,e.0n�0"rt- (�,",);_,

r)o.;e PC!�a Jc"fQ,z:'!r Cl5 t'2nS,Õe'i r:U� I'o:,rOnF �p'rc S07re� '."·'hi;trl',·,;C�.,' d� ,"\,,,,:\ "1�1-, �'''',1.C) 'Y',"'"

alto�importâJ�,cio c,omó' é a nov� Constituição, ql.lon '0 ;'da"õ'es dos ",oh r>odêr�s. Entreta�'tol 'caso Q ·'rl,,,.' '''� ,.�, ''','i'(' , ...�c:'i�� rl/ sr ,C:a1':0':; L'l-
presente eXC1'CICJO, varia· ,r, c

'-' [1" -.n,a3 'a ,'!v'''r '.0 Cltl" '(lcJn';: ns C:'5'1""'�
\

- .

'l'f-'1 't por sôb, re 'os cabeçd's- dos parlamentAres nO't.'Cl11. (!!l re�hol Caste,lo Bro:1,co manter;ha-se ínc'iu í €I nQ 1
--, ''', c".. .. . � ,.,_0,,,, ,(. ';,""

ç('es mensms (11CI met1 e' .. r
.; !,y, i!'ra:õ .c;Pc a i�'+e:iJ"0,'i' �!, ')'-':,1' te].' p"_

) e�:plicaveis qWti1to, a julho, ameaças ou os possibilida,des de CQSSàfão e sus ens o :emt projlositos de não abrir mãó das prerrogotiváS ex- \Ó'''õõ's.'' ;i� """ C'",r" ""nl", c1., ""'::1""
\ mês em que·o aumen!o do's

de �,ireitos' ·�olíticos. c;j:,'çionais de ,caSSai' mandatos parlamen! tJtes no pe-:' das. O �'r,' K'_,hi t:Snh"k er'rc'�d'l A,,,, rI; 1"-�. alwwéis foi .a causa !ie":'um '

.
o ex-pOv'?,rnftJOr da Guanabara pn'et1cJ I"

i"" pu��ento " parHmliar;nebte É certo que o Pre�idente do Repúb:ka t:m o 'e- ,ríodo de -tramitd,ç60,'.do o"te-p'lloj,etp. ,qo )"o>:a\CfJr�al pe- a-ªFuP'lP-1 e��igencié), ",' "

1'(
-

forre. O g-�ive'tjro'blêl�la'qlle '�ver � � ebri;�çêí�-d�' �ci�t�� 'os' /d��i/.'/�s ���"có� t���"
,.

::fb "'C�ngr'êssio, asiJn;am '\cts"'1pâs�itri(idb;ac:S"', �e�aa o Q-
I
":'" Fai:á '�, ��:n>U:ta'tlel. "'Eenato Ar;Ch�;lr enfrC]lta o_,g'oyerno" 'nes'te'"\. '

..1". 7 ,_', '. .,q. ,,,:rv{\-r.l,·I'�r·�.v '.Z;.•..• ,
• qUp .,":!:> ret:n·fll� 011i\Ç,,"�, a t8rrl� rorn·o V'C\�

...

(
'. - ·t' d' b- reyol'ucionários do moyi�entQ '-de 31" tio' i 'n';cú ,0,,'0 -rei:lto dQ, crl�,e e,!, �2.nse'luelJt�m:en, f.�,- "ver'qrnQS to ps P'.-r;n,".!.cL""" .p.' ,/-r.'SP Tv1',' ':r' 'i /d-k-l')lj' (1' n cnnl '(',e'r.erOlClO, e a <lI a os em;

_ ., " \ J ,., , >,' I' '-,. ,
_'" ,. ,

",l1menticios. Ora, a evolu,' 19'64, até o fim de seu'Govêrno. No en';'l"·". "fJ .., indesejáver outorga d,n Constit",iç,õo B'r,a;;;!e;ra. 'dnpl" 1 '" ;\"·"l"'l-r E: '::� t'1," a,' g!:m'�')
\' ('ão dos ))réQOs, fnas ultitúa;; prCr,('1.ip"pãO elO "'X,,,rr,c;-1- ntn " a 1",f-"r:
( scmul.1as, não é mllito favo·

/.

,/ ma' ;��S�jtl 'c '�:lal� Por' i�,,(),," al,'�t" 'da',;'
J':Jvt'1. confonne ,rr'must'fa a o"� (CD,í:1'ps �llv-ad::>,,' 'O'('S c1C-:-'Hprlns Dl)1.lJ"j

), ""Ii�;La dos 111:C\lOS ,"'eshbl(leci- ,/', de Anthac1e .c Vieira cle Mpla. ele ,J'rl
ela pela CADEP, Em contra- .-./�'

.'
,;A. gju olüra" vinte �),<rra outras pers-)D�l�-

"�o , t 't
'

, \ o?dcs '. I(entre a" O'15>jS OS,51:5. Apoar'Ll}1ar.lüa, es a.mos a .raveSSa}l- "
I

do. um periodo mais ,difk'il
'

Peixo'o, G1:lstavo -, Cap,l11ema,
'

Afol1sQ
pant a 111duslria �ue\c pQde. {, "\

,A...rinos 'e .Israel Pinheiro), ,procurando
rã levaI', se lião a uma, ha.!; " P <' se infonra,r so\;lre o qHa,dro pre-elei �o-
xa dos preços, pelO' ml:lno� ia ,', f' rql e ](,l!1bralldo pS �)erigos de umà :r{e-
ulUa e.stagnaçãlJ, 'p!U"l e'jl. . ,,' ,

' "
",

í
'

r· / ,forma COnstitUcional a ser encanrinh::l-
frentar uma' 'concorreriéia 'O flUE O'S OUTRf1S DIZEM NOSSA CAPITAt: RdaEF-3°0Ra,tM,uélAl CongreSso.que se torna mais aguda,. • t

f\chniÍindo uma alta; ':n;c. \
di:'!, de 1,,5?/o por mês, llesde

setempro' ti �lezernb.ro, clIe-
'

r,an'JJ10S' 'at� {I fim' dp 'aho

Do "O JmllP:l": "Os estudantes que comandaram a 1'e-
" ','ri ,(, r", n,yn ", ,', t 'd C'

•

'-'l, ,I, r.:" ••
'

'ncJ' N'",,)J.", ,C�tL.l" O p«, ..alu"n ,o [1" anUlcldc.es na � , .. �,"Ioa..e ":<.-
,,·j"'nn1 clr3 D;;'cii o r;e1't:;lrl'ente Dão BS1:erria.ri1' fi�"sse sem

GCDseqw:mcia o jnciLamer'to à c1es�lbcd�e:1C'a à lei. Diz011·
Ó.C-S8 partic�pantes de tll1-:a _\luta 'contra a _cljJc;duTa�' elo·
"i8!11 estar p::-epH?'ados ",,�é mesmo,,, para a 1'epre,,:,,8.o \via- Selu dificuldades neÍll cóntras.
tenta ql:e se carücteriza os regilllle� clitatoLais. Ima;S,inaIY Na base coma foi l)rupôsto pelo ExJcuti�o: trinta 1101'
() contrario seria julsá-los iu'esponsa-"eis", ,',

j cento.
' ,

Tudo em paz c sem "slogalls". ,
'

\ .

�
«

".Fr·Ul(l de Sã.!) PaqJo": "O {llais sil:nifie:lfvo, nas ulti·
mas notidas relà(;ionadas com a no,'a GOlls!:Hui';1l,o, é que

:�. ]�ão �ão aJ:l,:ersaÍ'ios Ido governo que
.

.f�,zem serias res· Os bebedourm, (três) dent'ro IIaque!e tria\lguJo 1;0111 um

HWbes a lfllaneua C01110 Ide vpm enc:'1mll1h�ndo e assunto ehaf��risjn]Jo migllon nã,o funcionam. /:
e se dispõe' a resolvê·lo. Agora, são elementos muito liga· ,

Estão assim há lluútO' tempo. /
'!O$ à clÍ)lula governamental - e Í11suspeit{J,.; portapto a "No dia ':', as pessoas, principalmente er�;llnças que ·fo·
ela' - que apresentam s�[gestões c fazem l'eivÍlldicaçõ�s Iam ali bel)er agu't, encontraram tudo seco. 'Como a seca
de qHe até há bem P')UC'cl os oposicionistas eram os prin· • llO nordeste, .',
dpais -porta·voze�". Só havia folh[ls s('ea� no fundo, agua s ja lJor chila,

De acordo pux exemplo com o sr. Ada1l10 I�ucio Caro e" o que é piOl', mosquito, porque a agua, estagnada s�m
doso, lll'csidente da Camara dOt> �putados, em declara- ter vasão nelos ralos entupidos, transform{,u.�t) em viven-o

<iões ontem divulgadas pp.los jornais, é' indispensavel are- ,1e 'mosquitos:
'

\
vogação dos arts. H I' 15, do Ato Inst.itucional n. 2 a fim Não \ eümentó, pois, não sei de fato, motivQ daquilo
de que O Congresso tCl1h::" "autoridade � dignidade". mdo. . . )

I,

JK Pergunta Pel,a 'Cons'tituição e

Quer Redemocratizar
BIO. 8 (01':) --- S��,·,nrll) l'p1ato Ir!i

tn n�f+:·p� i'l("l}n d;"-,ut"".::ln··K:p':l.a�r: .,.\rc11:'::.i'

\
(

0;, laterdis'tás 'do gl'11�� Parcdc, qUê
nfio foram ineluid'os lia e}l<J,pa do MD.6,.
da Gu�,nOl,ba�,}", deverão ter' �;uas camlida·
'turas asseg'ul'adas pela direção - nacional
do paI·tido oposicionistá. O Gabinete E�17
c-.Ltivo Nacional 'do' !VIDB CXanihl3.�á, CH

'reunião j,i convocada para a
. pl'mdma se·

l'na�la, a convcniencia de requisitar o nú·

mero de vagas' uccessarias, llar::t. a inc'uo
são 11" (')l<111'l d.o� lacenUst:Js discrimina:··
d�" TA'1a Convehçito Reilonal.

O sr. Ra�lt El'ulliHi_, proeer do Parede,
te1"fOPfHl ontem' ao lideI' Viélra de jUe10

p:tra }ndagll.J' d�l, viabilidade da1llwla pro:'
videneia e O1wiu dele ,a opinião de que a

dlreçi-ío do ,MDB não crial'á dificuldades à
reivinnicação do grupo Iac�rdista. \.

-'XXX

A m3nif'�.stação do depubdo Vieh·a
de Melo 'w,rlfirma·' a noticia ainda do Rio;'
�e<fmH10 i:. qual está v:irtualmen'te forma·

\ (h � "fl'()11ie amilla pela restauração I�e­

nwr'·" !.\r:l". destinada a arregimentar, sob
a' inftuendá dos principais lideres ba11"
d�s neh Revolução _;_ Jusczlino, Janio,
(\0111;11't ,� Lacerda - todas as forças 'po·
Ifti,1l.!" 'o,ue se ol)õem!-ao governo do ma·

re<�hal Castelo, Branco. \

Antes nue ,o sr, çarlos Lacerda reve;

las::;;e, sua clisl1osíção de estender a mão,
ao� seus tradicionais inimigos, a direção
n\l-éional do !VIDB procurou abrir 'cantinho

p"ra :essa aliança:, llrolllovendo a absor­
ção (lOS pare(tistas da seção da Gminaha·
'ra. contra a vontade expres�,a da direção
do pm:t,ido naquele Estado. Ouas'e tO'los
os lacertUstas 'incluidos no MDB da Gua·
nabara tomaram·se candidatos. Os pou·
cos preteridos deverão -ser ag'ora beneJ'í·
ci:ldo�' pqr put:ra deéi.s<ío d'� Cl11111h (lo

MDB, 'gesto que só pode se,' , interpreta-
,

'
.. )

SU'!;l.s ídéias".
Sobre a viSitá do papa ao

BraSil, disse que "seria recebiélv
com tolas as hOnras 'quando quz­
sesse fazer a viagem, 111aS ela te­
ria que ser de. sUa livr� escolha,
pois não tentaremos influir ll<)

decisão de Paulo VI",

ACORDOS

." �

,
Os m inistros Juraci Maga­

Ihães e seu colega português,
Franco Nogueira, assinaram ho ie
à tarde três acordos: 0- primeiro
trata 003 in,t�rêarí1bios CQ;11e�ci,flj �"
e qUes ,oes Iinanceinas anexas, "o

'

1 di '" �
seguucto 1Z respeí o a coopera-
ção tecnca e o, terceiro refúe-
se aS relacões cultUraiS en I'e os

dois países. Urna, declaração sô­
bre a cOoperaçJo ecoriomica com

'p]ementa::os',dois prün;::iros ,a.cr)!).'
dos.

",

_;.' :�, ,',,�, c"J, ,

'f O ,c1ocumento clue' tfsj,'a \:l��'
J'plaGõps c'u,]1:urais 'cbnsta' d'i ;"2'sF
ar:igos, nos ouais Se provêem,
e'] Tp outras �,');S�E, a troca �(e
'missões ';:irt'sticas: o estinlulo ':1<,
edições e co-edições dos dois pai
S'2'S; a co-producâo ciPelna:toge9;­
fica: :'. crtacão de centros e cor·

juntos de_ difusão no estrangoi. J

eh. Iingua e da C11:t\Í.r2. p0tt11gU',�-
sas. e, ('111 cada r-:=:t�s, dê 111S lit"i�d
'e ccn 1'Os dE' divu1;:;acão da C1).l'n--·

,>
1'a do�outro: a �:str;bujcão de bol
SRS de e�tlldo nRra tE'C�j �os. --:'�ro·
fcs,ord,s e e.st1;clé\ntes: a ,-quiv'1-
leDcia dê di:)Lll1'RS; :: ú'p-'UE,,:"'e'l­
tação ,do exel'ci'cio das profi;'?Õ2�
I:berais etc,

>

"
:.;

Fssp acordo substitui:rá, Oll r�)

assina�.Q elD 1948 e qUe.,reC?15ell:
na" epoca o nOJl1e de acordo ,;}e',
coOpera(;ão ,cultural,. mas, 'cu)��­
ambi o era multo mais l�nútad(:l,

.>

f'
"

,

'.(

f ,t <'
c
__

"

rys u""� ... a, rrt�,fo-f'·l a:-- c� ,11. i·;,t:'1C ·;-1;"11. q1le
rt 20100_1) (, o '"Ófi:,') nr. s t;a'D ·n':ú)� Q:Ã 'lR".';� ...

1;,:13(1" �(,"o��a,bc"'. l'l"i'1sV Rc�vrrte q'l,'
('9"� .,'1 ·I�'" � 'o C\«>., �;�_ .a:r:l-a iíY'q)'-..r '"1rli,�·'�t
:-';JP'" 0,5 ,�� c: :,,1>n�· �A, .... :">.:c:; r;' \ 1'"\(�rlç· S ·l"'_" � _' ''_''

'I·

[li �', _':""i"D.}Jr·S"s�-; r: li f' '''n,� 1

;"'l'{�T�d :� n�.-:.'r1"'1 lpgal paJ..'a.
j �tC·.

1'9\," r; Sr, ,rl)�(:rh';'o E:t,;b+'c},�k ::1

,}!t.�l:fnrp1.'=' C '1l��1,b._lC�o�nal tC'ln qlJê Sf;'l' for
'r�n��ç:1a Y'/�l'" u;:'na' /\.�?':'Imh\�;8.· C!4·nS itlJin

1· ...� .. Sti.":"'Ic·Al�..'""'ente C;D'l0Ca(�-a C()llJQ a de..4
'-

...

:'.,' :. \' , .,.:; "' ..... f ,� ,

]�)J:G', ri" anHo 'óS e{ÍpS' :1:íl ;l;J'! cs 'foyâ'ni e1tí� , .. �

'iO"· Dn�,lil"'; ;-)f.�,�-iod) c!e- s'::'"';-s 'nl(s:� ·para'�
'lYo,·�" ,.. C'-lr ,3,

• •
, I .;,

.

t Rt,l'Or:1'1Q CODst;t'.Ic:r'< 1 aprJv8.-
ri!l no�r, ';x-fl!n'L Cun�'r�·::::'o csnJ2naria éi
fúj1J�a C'::u'ta ?I U"1T-� v;c1.?' 'Pf.�""""'-'j.'r��> S·"'-

.!?-'1'ldo o eX-Dres�;:j?n e, 0m razao ele sua

flr( SS0 -�- e-',n")(; i� () àdyt�rt"rarn vari:ls
!qlta de legiti1:nidade e o h:.turo COn­
pers,onalidades - ',;eria, que revogá-la.

Adverte 0, Sr., KUbistchek qUe a.
ünagem do Brasil, já bastmi.te desgas1:à...

'

da DOS Est2dos Unidos e na EUropa s;�
de[?gastará mais ainda se o g6VernO' in:
:;;;s'ir em que a Reforma. ConstHudonai,'
seja feita pelo atual Congre.Sso.

,

,

f

1-, .�,

\ / .

0"

40 cÔmo a reiteração elo Interesse da 0110'

5ição .il1s1itucionalizada eu, se compor
com o ex-governador,calüool.

.I, ,

,
'

',\ -xxx-

A]!ós a breve eonversa 't·elefonica
man1.da com b úeputado estadual Raul

Hri;n"ni. tl lideI' Vie;m de IVlclo 'lembrou
ql;e o l'l'Hm foi itmito cauteloso na "�labo.
nção de seus estatutos, tendo pt'Oc9rado
e,ó,j,abelecer formulas ]Jara evitar que os

intere<;ses gerais, do partido viessel}1
,

a

ser prejudicados por ':problemas politicas
regionais. A, questão ela GllaW,tbara - pro­
duzida )}ela �neompatihi!i{!ati'e entre ex­

trahaJhist?s e lacerdistas -' enquadra.se'
c'JtJ'e �'" hi)luteses "previstas com grande
aélJ'cnwh\,x,in e' das quais !:cimUou, enh:e
O'ltl'O�, o preceito estachItario que atrlhút
p'HleJ'es' ,à ilircção nacioi-Ial elo partido
lnnt requisi,tar até dez por CélltO' das "a·

�[lS nas ch::Jpas de candidatos orgal1.iza
das pelO!; diretorios regionais ..

"

-xxx-
é

F':mte idonea da Justiça Eleitm-ai de.
't I '.

clnoú lH:jé ('ue, ,em relaçã,o aos pleitos
.) :>,nÍ;er;ores, a' Bnrca restrição à, propaga,u·

da d(�s cal1diqatos é a proibição de picha·
mento e colocação de 'càrtazes em· ;log'l.P'
dOllrns pUblicos. "

• 1
Comentando a ;toticia dI} que o '!\'IDB

de Mina.s pretende inicia.r uma campanha.
, :' c1mtr(L a exigencia de "atestado ideolog;'
\ co", !lue estaria sendo feita aps seus can­

(I,idat(\s, o mt;srno informante esclarec�u"
que a, leg'islação em vig'or ']n-evê apenas [� �

;q)]'es!'�ltação de folha c()rrií.h da Justi�a v

Criminal, pois ê Ílle1egive'j f1 f\i(ladfio ü';"U1,
d!ilHado por sentença transitada, em Jn1.-

'"

!?,'<ido, '\,

,\
I

\ '
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[x�Mecmbro'- do-PaHfdo
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-�-Os-rOA teflta� ,ed��ir e.
Comunista ChiriérCLhdena despesas com a pds�o' �e�' c.

'

'. ..

_",
'

>,' ..•....
,.... ....

.

Spandau. '

.

s�� C;'atanpa,a,',," Depuraça-O ':e"'�' S;"':e>,u:," :oa'ls' ,"

WASHINGTbN, OE-Os Estados G�erréi,MUD�ial.H��s, atuahriednte,co:n:: "
"

", ";1,", ,fi Unidos eEtã>o tentando chegar .a um, a·- 72 anos de Idade, foi sentencia o a pri
-"'-:--:,1'-------:.-----..

: ;:

côrdo com a Grâ-Bretanha, França e são perpétua:'; ,.

,:üdo Comunista Chinês - disse - tinha União
.» Soviética sôbre os possíveis Perguntando-lhe OS jornalistas se o

.acesso às' infot�açõés, e eStas lhe de- meios" de reduzir o alto custo de ma- Departamento de Estado esperav,a che
monstraram qUe a destituiçao do Pro- 'imtenção .ia Prisão de Spandau, na gar a Um acôrdo com seus aliados de ..

feito dé Peiqu1in, Peng Chen, foi 'resul- ,Berlim Ocídental, tempos
-

de gu..erra sôbre o futuro de ..

tâd� de, SUa ôp,osiÇ40 á poiítú:a 14e Mao, "Spandau, 'respondeu Robert- J. lVIcClos
" .. .

'.�.
t'"

,No. dia 30 Ide"set�mbrà,"Rudolf\ ;âes's :'kev,. 'porta-voz do .Departamentc:Acrescentou Che�_:Pai: 'n;� setem .crimínoso de guer.ta: nazista, será o úni ,"Natura:1ménte, estamos consíderanbro de:' 1965 'duran::e Uma l:euÍliãQ -

de co: condenado em spandau. Naquela da: do o futuro ;de Spandau. O DepartamenMiao Chen-Pai, de 29 anos, mern- :tuncioriái'io�,,\' ,nacionais empenhadas e'11
ta, Batdur Von Schrich, primeiro che- . to 'de Estado tem- mantido contacto com

- bro da Missão Comercial Chinesa em ) serviços de propaganda, disse Peng' .. fe Ida Juventw.:1e Hitlerista, e Albert; aS potências r�sponst:vei,s, inclusive. a ..

.< Damasco solicitou asilo à Embaixada que, diante da ,ve:rda:de, tôdas as pessoas Sneer, Ministro dos Armamentos e Pro União -Sov.ética, tentando descobrir os
dos Estadas Unid�s ali, a 26 "de julho. eram iguais; que a todos devia 'ser con- ducão de Guerra durante o nazismo, te meios de reduzir o alto custo de manu-
Ontem, ao chegar flo Aeroporto de No cedida � 'liberdade de palavra; que o rãó' cumprido as suas sentenças de 20 tenção da prisão... A União Soviética
va Iorque, Chen-Pai, concedeu Uma ep..- próprio Mâo evia ser' também criticado

anos de pisâo impostas pelo TribUnal de ainda não anunciou !t, sua' poSição acêr
trevista à imprenSa.' 'q1:landÇ> 'estiveSse equívado-,, nutro Nuremberg, ao, oérmino da' Segunda '.. ca dêsse, assunto, . .'

'

'A r8.o?ão para qUe haja aUmentado !Pncio*,ário depurado, Lu ,Ting-I" que ._J -------,

a oposição à política de JVIao encontra- chefiava o Departamento de Propagao
se nos muitos fracassos sofridos pelo da dõ':far:ti40, ;tez um discurso, nal mes-
país' -- disse. _.:. "Tanto }'la :aspecto 111- ma ,re1;jn�ào, em qUe'�tacou Stalin. lVI,--.)
terno quanto no internacional, não teve, não toler� êSse tipo de oposição e CO!l-
êxito a polí.âca de Mao. Entretanto, nãG sidéro� o 'ataque contra Stalin um a' a-
têm os �hineses a oportunidade de mo- que ço'ntra êle p�ópri�".
dífícar essa polítcia; por issb que, todos ,'� ': ,O si. Chen-Pai, cuja missão em ..

aqueles qUe Se opuserem a ela serão ví- I?am,as�o foi suá primeira experiência
tinLas do regime de terror: TeÜos QS ,no 'e:;»:t�rior,_' deélaFou que ali, 'pRla: ,w

que não est",o de acôrdo com a políti- meir· aye�, '-,to:inou conhecimento do que
ca exl'remista de lVIao são afastados 3e era 'o ffiu11do 'fora diÍ China Comuriis-'
SeUs cargos e não podem expressar-Se ta',- :En�tão ':acréscénto�. (confirnú-
livr�mente. pAr 'co;lhecer iSto

�

mUit,.) ral:;i�se: �iN,h"s "G,)Ívie;ia's acêrca da poli-
beln, resolvi não continuar a serviço 'de, '

'

. tiêa' de me,u t?ais". '

'

,

um Ifgime cUj0. lJo:íüca não pos�o ace.i-
' ',; Descréve'ti. ,a políti'ca de PeqUim nf)

t '
" �,Ôrielite,MédiQ�'como um esfôrço 1)a,raar.

j , ,

'

\ 'Declarou Chen-pai que a depura- rn�ntei- ,aqu'�la região ,àgitada contr'a as
ção na China Comunísta vem sendo lÊ�- 'pot�nGÜl.� õçid�ntàls�1

, ,

vada a cabo b,oí muitos'meseS e continl1 ,"" DisSe gue,a Çhina ComUnista ten-
ará dUrante aígum tempo. , "-, ta -:cónyeIic'er ,os. árabes de que apenas

Na qliali,dade de membro do Par-' 'e�a'os'a:p8ii:l �m sua disputa com Israel.'

_.J �_ ; ••

üumiensede Pau1a Ribeiro. .'.,' "" ::"

Advogado O a SC-/n� 2055
Causas Cíveis, TÚbpaloistas
Imposto de Renda, Iliquilitlato ,

Escritório: Rua VictQt Meir�lles;. 2a
CaL"Li Postal 1313 ..:.:.. fone 3683 '

;Florianópolis
"

, ,

_-------

CONfECÇÃO E' CONSERVAÇAOde PAINÉIS
EM roto O .. ' ESTADO'

�,-"'.
,i.-

---�--..,..-

LIRA "I ENIS' CLUBE
Dia - 11-9 - Domingo - às 16 horas

FESTIVAL DA JUVENTtJDE NO 'CLUBE DA COLINA
I'

. , .
. , �. '.

Atra,cão: "SHOW" CARCAR-A'S DE CURITIBA
Pr�n�oção do CrOniS.tp Sôci�i cÉLsb PAMPLàNA
'traja - Esporte _ Mesas �n:á Se,cr�taria do Clube'

• _' '_.--_ '-:'_ .. --.0:...'_' :--:----�
. -

, .

SAR�INHAS EM .DLJ::O COMES'fIVEL

OlMAR
,

, ,

Nas boas casas do rar-to proturam 'Sarth·'
[

nhas SOLMoll! �unl pr�dulo cati1rinense

-� -'-'" .. _.. _..-- .....�---._ .... �:__ .. _�--. ,.-
, "I.

(

jjlUf)rleLát'W ll() JARDIM ATLANTlOO í
BaIrro em franco' pr,Jgl'eSBO e va!oI'-lliaçào (;onstante �

IQ seu traf;ado' pe urbarur.ação rrwdernB e fá�� ,�çeS:S9 q,e
suas ruas,

� ,

"
'

,,'
' :. ' / ,

I1.bund'3,ntj3� cqnst,r1,1.çc.(�" q�'8, sl&mirãó ,8+11' rnu�to br�,F�,
ANUE> OE. PRAZO 3E� JU�S,erll suaves J)agamen

"_,'" IHensais.

Infurmações � \- 811d;:uo; GlllP f3enjamim Averbuck, liult
renente ,Silveira. n.0 16 (esq,. 1irajani1: ,Fone' 3917.) I'

'MO<Ç-�S
,"

", �
" '," \ '.

Precisa-se ,com' cónheCim�nt� ger.q_is, ,bôa aRre-
tsentação, datdógrij.fa� coht cl1rSó, iiii��i41 ,ó� 'eêiUi�a:-
lente eoni.pletos: .

> "
" ,,', " '; " "

;

Apresenta,r;.s,e,� ç� Ram,qS �. A. Ç�etciÔ, e A­
gências, - Rua 'Cel. r'êdtb Défuoto, 1466 ...... �treitoJ
no horário comét:ciaL

'" "

-'

13.9.66

"
LIRA TENIS. -ClUBE

'.j

2419 -� SábadO

SOIRÊE DA PR1MAVERA,
Com JEAN CARLO

Traje Pa,sseio _ Mesas' nâ siíctetaria

DIA às 22 horas

do Cluoo

DIA 8-10,66.

BAILE DE ANIVl!�RSARIÓ
Com apreseptação çias; Debutantes
ORQUESTRA DE WALDIR CALMON
Já estão abertas as inscriçoes Plira as Giebuta1}tes na,

Secretaria çlo' Clube: das 9,00 às ü;OO horas' e 'das 14,00 ho-
"ras ,às 1'1,00 horas.

' ,

r . , , � '.

A org�nizaçãp do bati;')'�staiá a car�o do Cronistà So-
'.

_aal CELSO PAMPLONA.
'João José Machàdo -:- SECRETARIO GERAL

,

Clube Doze De Agosto"
......

.

PROG ,AMAÇÃO DO CLUBE' DOZE DE AGOSTO
'PARA lViES DE SETEMBRO

- Baile Chopp - início às 23 horas
- Festival da JuVentude - Início às 16 hs.

NOBEIRTO CZERNAY
CIRURGIAO DENTISTA

rJxil:PLANTE' E TRANSl"LANTE, DE DENTES

Denti�1
éri'l opeEatórb pelo si�tell1a de 'a11 a 10: ação (Trata·

menta Indolor).
PH,OT"�SE Fl,XA E MOVEL

EXCI USIVAMENTE COV! HORA MAlWADA .

IfeüfíciO Jnlieta, �onj:��to ;de salas 203 \ "

Rt JeÍ'ônimo Coelno, voO;)
,

tas 15 às 19 horas

{SidêOO",
M.

He�"LiO L�.'26
••� 1

NOVA IORQUE; OÉ Um anti-
,

"go membro do Partido COmunista Chi­
nês declarou qUe a depuração e supres

,
'suo .dos eiementos 'burgueses" na China
Comunista têm por; objetivo eliminar a

crescente 0posiJão à política ue Mao ..

Tse-tung.
/

.

.' ,�

•

1, raia.no

"i�li I ,R: E )1;0 S'
r '

,

r

ESTREITO - RUA OLAVO BILAC 224 _;.
"

Terreno de 10 x 50 mts ._ Uma casa de at·
'venaria e mais tres (3) casas de madeh'a

'

,

� Com ãguà luz e esgoto ..:::;. Apenas Cr$'
l2;000.00í)

PANTANAL � TRINDADE - Casa de 'iria� >
,

, ' r
"

JeÍra :..... Pintada a óleo - COlD' 2 quaft93
e demais dependências _ Cr$ 3.500.00Ó

PONTO . COMERCIAL - RUA CONSE­
LHEIRO MAFRA. ESQUINA DE ALVARO
DE CARVALHO _, Casarãô antigo

'

F�ente pa,ra trêis ruas _ Preço Cr$
20.000.003

:
,

CAPOEIRAS - RUA WALDEMAR OURI·
QUES -179 - Ih'ente de pedra - Casa de
mâdeIT11 c'Jm cozinha, e banJlCiro de al­

venaria! -: terreno de 10 x 60 metros DE­
SOCUPADA _ Açeita troca por uma PIe.
·KU1: _ Preço Cr$ 7.000.00:0

FINO SOBRADO _ ÓTIMA OP::>RTU:NI­
DADE '_' RUA ANGELINA _ _L'ERPEN­
DICULAR A RUA YERF;ADOR �ATISTA
'PF;REIRA _ ESTREITO _ amplo te:rre­
ÍlO _ .férreo com taranda·Hall.:sala ....

(25m2) '_ 3 quartos _ Banheiro ,comple.'
to _ Cozinha (15m2) Copa (14m2) ..- I),es.
'pen�a '::_ 1.0 ,andar com: 2 quartos eft6:r­
mes _ Biblioteca (30m2) _ Hap. é ,ma-

,

�rãvi!hoso terraço _ A'rea
i �e const1i'llçãQ

350m2�- Preço a combinar�r$ 30.óOó.008,

�SiREITÓ' _:_ kÍuÁ) Jo�ttAJmci'/�A�? iI

SILVA - Terreno· de 10 x' 20 ttletros _

OBRA EM ÁNDAlV:ENJTO � Fundação pa·
ra 2 pavimentos ÓTIMA OPORTUNIDA­
Im _, (;1'$ 10.000.000

RUA ANITA R<\,RIBALDI 33 _ CENTRO
- CASA DE aJvenai';a -- LOCALIZAÇAO
EXCELE'�;'í'l� -- m.::'�oCUPi\ÇAO IME­

DIATA _ RESIDÊNCl�, UÉ ALTO GA­
BARITO - ACEITA TBOCA POR APAR­

TAMENTO _ Preço base para negócio
Cr$ 50.060.000

RliA ALVES DE BRITO 20 _;_ CEN'rRO
FINO PAIJA{::ETE TERRENO COi\'[ A'REÁ
DE 814 g5m>� ISOLADA D,E TODOS OS
r,ADOS _ VAOA - ZONA RESIDEN·
CIAL POR E)XCEU,NCIA _ AREA DE

,

CONSTRUÇÃO: APROX. 300m2, _ Preço
Cr$ 54.000.000 CIFac. a combinar.

C/J.sARliO NO CEN'l'HO DESOCUPA·
DA - Na Rua Tenente Silveira, 76 - E�-

cO

j J ,M>Ól B" l L' J "Á R_, I \I ",
,_ " ,: ". ; ..

"

,
, ,

. .?
"

�

O}i,OR'tUNt.P.u>E "
SEltRAltIA _ Terf(�

'no: clareâ' de 30,OOOm2 ;:_ 'Pró;o;-imo da Eg­

Jmdá Eedei-àL� ApenaI> Cr$ 7.000.000 -oe

, �. ��O?lb��r:, � ( ':

�AltRFI{Íiôs, � VILA, ,�UQU�,DE ,CA­
xiAS - n:ês 'lotes; niedin:do cada" 11,40 x

'30 in�tto;::: he�ô Pàl'� os '3 �
-

apenas
'

, Cr$. sOO.óJô ,

'

'

,

" 'iI
•

"

,

ir TÊ:R:n�N(i P,ItÓ�JiIO' ;ARA LOTEAMEN·
TO : _.: PRAIA" DE, CANASVIEIRAS à­

,

tea • de-� 38-,oo'Om2 �ço 'a. combInar Cr$ ..

3().OOO.O:OO� ,

J
_. \.;0 "i

TRINDAD}r _:'JjA,IRItO DO FUTURO, -
Lotes cÓm: preçó,s a p,artir de Cr$ 600.000
_:_ PróXÍÍnO à Escola de Oficiais da Policia

,

. ruilitaL-·
,

JARDIM ATLANTICO -- Lote n.o 24
.

,medindu, 15 x 27 mts _ Apenas Cr$
2:.000.000

RIBElRAO .D:A iLHA '_ /Dois t2) loWs
,

com ti át,éà de 573,351112 - Apena� 1.000.Q9o
efu 10 p�gainéntos. '.�l

"

' , "", "i �
CAPoEIRAS _ RUA WALDEMAR OIJiu·
,QUES E RUA. OLEGÁRIO' SILVA RAÍtlOS
BAIRRO 'SÃO jó�O) Lotes em ço;o,dições
" c�l 1.350.OÓ;o com i�lItl!Â el1�àd� �(st);1pO,e.nt li; ,meses. '1 i' � � Vl n ;�ti �,� "Jt, .. , l' �" �l t t;1 �� fit f'"'�UA DELlVIIND\ 'VSJÍ:V�iRA "_\:tr�NDA.
DE .,_ RUA NOVA) I,oie com área de
339 OOm2 .:._ P�r Cr$ Úoo.ooO
�. ; .

BALNEARIO - 'ESTREITO _ RUA VE­

READOR :çATISTA PEREIRA _ (PROXI:
MO DA WfLLlS)."': Lótes de 13 x 26 me­
tros _,Cr$ 3.0'00.000 cada.

RUA MA.JOR COSTA -: (SERVIDAO)
,Lote dé' terreno em fotnla tl'iangular por
apenas Cr$ 2.0OQ.OOO.
APART.,\rvfENrOS ,,- CHACARA DO
ESPANHA - CENTRO - 3 ÓTIMO;3
APARTAMENTOS - A RUA BRI­
GADEIRO SILVA PAES - COM 4
amplos quartbs - 'Sala - Copa é cosÍ­
Ilha (separados) - quarto e banhei:ro
de empregada - área com t�nque �.:_
Banheiro So.cia1 _;:, Entrada, qe serviço.
independente - ApenaS 2 por andar -

Preço:, Cr$ 22.000.000,. cada, em iité 18
meses.

,BlESSING Não Acredita em Depressão Jco-�,omica
,

. HAMBUHGO --OE -� O nresiden efeito psicológico, que acreditava, pos�
te do Banco FEderal Alemão, Karl Bles sibilitaria examiDaI' dF:tids,mPJüe a srtua
S'TÍn' "!iir) ",aed;ta: nUma dpur2ssao eco- (';o; '" e' afrouxar as determinações' de cré-
nômica, Em programa da TV alemã ao dito.
qÍJ,al compareceu r�centtimente, ,Ble:3-
sing' declarou-se também· contrário à

opinião de que a República Federal da
Alemaha caminhava para' a inflaç:ão.
'QueremOs unl 'eslrian1ento', não quer,,::
mos, porém, uma estagnação e muito

�n�l1{)r desemprêgo' dcelarou B1essing.
DisSe ainda o presiden�e do Banco Fe­
de estabilização, esperava sohretudo um

d eestabilização, esperava sobretudo uni

Brcss'ng rpspons3,bi)izou as deSpe­
sas da mão pública pelos 'aUmentos de

pteços" dos últimos anos, 'Quando no a­

nO passado ficaram decididos os eleva­
dos gastos do Parlamen,o Ftderal, o," \,

Banco Feder'a1 Alemão alertoU b Govêr
na, a �empo, sôbre a sltuação:,.'Nós frei

amos, mas Os cavalheiros pisaram ,na' a­
celerador" .

------- .�_. --------i---- ,-�.,-.-�- ..!..�-'-,-- --_ .. _- �'--.

VENDED'OR Divórcio na URSS

'REPRESENTA·NIE TINTAS, EM' PÓI

Moscou (APN-OP) _ NI'l '

União Soviética sàmente se

considera leg?l' o casamento
civil. Contudo, n'1da impede'
o' casamento, na igreja, a­

penas' êstes não' têlD valor

para os efeitos jurídicos; N8\
maior parte, do território" :&

pe'rmissão ,vigom a· partir
dos 18 -anos, para ambos os

sexos. Àproxi�adamente ;.

80% dos c\LSamentos são re-

sultados de uma longa ami·
,'sade. Relativamente ao dIi·

vórcio,' apenas 13 'cásais 00 J_

seg'iràm em cada grupo do"
10.000 ,habitantes,. sep.do qu®

. dêsse percentual a ,m®tilÍlíl@,
correspond�: a, c�is com

cerca Il)'e quatro ,anos ,de vi�
,: da' em com'\t1}1' �s pa1.+S8S
"mais COlllVt�S :-do� >.tlivÓi:éios iW-,,"'o,.

'/, :'
são Í11colllpatib,ilidade de g&-
hlos' (20%), infi4e1idt'lde'
(r28%), màridos que nãp 1'&.

gressaram da guerl;a· (1'7%)
e cônjures que: retornaram
às antigas fannlias (5% ),

Para o estado de Minas Gerais., Edições E;scoIares DE­

SENHOCOP ,LTD.I\,." precisa., Pessoa a}tamente capacitada
'e com expériênci::. anteriõr comprovada no ramó. Só trato

pe�so,'1L Rua 13 de Ma16, 163, Bela Vista - São Paulo - Fo­
ne 35.5782.

,Grande e tradiciolllÚ,.fábrica de tinta,s em .pó dê São

Paulo, procura representante :par$ Florianópolis e Sul de
, Santa Catarina,que tenh'.i relações de amizade com fregue­
'zia do ramo. Cartas com )pfo,rmações detalhadas sobre ou-,
tras representações e -ativü:\'1a.es anteriores pXf\rcid�s. Gran­
de oportunidade pára pessoa realmente qÚilIli,lic,:li<Lá. GiJ,rtªs
'páta Caix;a Postal 1,9066 � São Paulo.

� '/

,
QUA'RT�Et GEN!ERAl

QUINTA'ZONA ÂEREA
Aviso de 'Concorrência Pública (onvocaçãQ

30.000\ Mé.â'icos
form'adós,
Este'Ano
nf1 I !:RSS
Moscou ,(APN-OP) _:_ Em
)' ,

junhO passado, fO,rmaram-se
na URSS nad:!' rn��os, r:,e"
trinta mil médicos, e.,espeela-,
listas' em sanidãde. Essa �r,a·
duação em' massa se prende

I ,às'm�didas de ])r�füaXj�t�a­
dotadj'1s pelo Ell�ado, �is�n­
do a completar o· plarió 'de
erradiéação' dás prIrthit!iiis
enfermipades;; à,� "pq:pu�ação .

Nos anos do poder sovlétieo,
, fOl';l.m;l, (tefiliitini.m\,mté':1iqul.'
dadas' a"1-e15re t;Ü�,�, ª vario-

, r; " .� '{;.' '

..

la, a poliomieiit�" e ;'outras
doenoas':: COm,.u:[lsl pos ,gra,n-

o Quartel General da Quinta Zona Aérea (QG-5), com

séde em CatlOa.s (RS), Ic;�ama ai atenção dos interessados
,

p;'1ra.o EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLiCA, publicado
no Diário Oficial deste Estado, de número 8.131 de 08 ele
setembro .de Hl66, para a execução dos serviço5 de constru- '

('ão de residências na Base Aérea na cidade de F.lorianópo­
lis, Éstado de (o) Santa Cat,'1rina.

_.

Para informações detalhadas, solicitamos dirigir-se à
Base Aérea de F}orinópolis, nesta cidade, dias úteis, no ho-­
rário d'is 08:00 às 10:00 horas.

Florianópolis, 08 de setembro de 1966.

Odóny de Almeida Ramos - Ten. CeI Av _ Comandante

.
"

--_ .._--,--' ------,------ ---,
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GonGalves Neg·ocia, Finan,ciam'en:to
Para a Be'le'm-Brasília

BRASILIA, 6 (OE) - O ministro João Gonçal­
ves de Souza, da Coordenação das Organismo� Re­

gionais, já iniciou negociações para, obj:�r fi�ancia­
men"os de orgé;nismos internacionais destinados ao

asfaltamen.to da rodovia Belérn-Brasília, Que é li ln

dos principaiS ObjetivQ�" 0i�f f{f.stão .do titular.
,

Por outro lado, a,SPEVEA deverá ser sUDstitui-
< t " < �

• �j " •
,

da pela SUDP Mi (Sup(,DúHend(óncia do D.�senvolv�-'
meTI 'o da 'Arnazonia). à ,qual estará afeta a refQrmu­
lação dos orgãos de valciri�ação' ecoÍlOmica da' rbgiã:).,

.
'

,

"l! 1 "d
"

.

>�"'\r� :a· :,t ",' �
.

•• .J " .',
, ,

FIGUEIRENSE, F.
. '\ ".<- ��, ....... ",.: k�'��f
,iIlsó'n Ulmer 'Di!l,s - 'Dire.

',tor do DE).Jj��-t�tJilent'Qé�fua­
.', (\b,r, ,�o?vbca �g��?R,,' tis",:s�,�s
'_ ,atletàs })ar;'l cOlJipar�çei'em
"\,"d,qlnJiigó" no" Estadio 'do ;Fi­
; gu�ir�f,ls\') ,à'� 8,30 hor�s, ba-.: ) í; . , 'i"� ,.... .'

, .:' • '1:
•

,

Ta enftéi1tar' o' valof,oso, es-
qúadrão" "ct;:t ',EscóIs Ind�
trial.

','" '" "
'

"

,

Segundo informou o sr, 'P_ed�::o J?�ixh1p',Ucl�,éftl:\ç]e
('a]-ir.pte em Bras:[1;,a d9 minjstro Jbao Gonca1ves, ,1

SUDA1VI será estruturada eu'1" í.YlOldes mais dinamicos
E' r;Jcionais qUe a SUDENE, devendo Ser modificados

"

alguns princípios políticoS e metcdos de ação visando
a cOnferir niaior flexibilidade executiva ao novo or­

g3o.
� -- - :---.-

'---------",--,-- __
'

Curso Prá'rtico na Escola de Administração
'

cãp em vi.gor até as. operaÇões mais cO'ro
plexas da -vida de unia S.A.

.

Este primeiro cUrSo :erá a dmaçi},J
de trí}s rne:o'es funcionando no bOl"al'lo
das 19,30 às 21.00 d'2 segunda' a sexta­
feira e n0 sab,do pela manhã.

As duas turmas do primeiro ano da .

ESAG serào d:sLribuída� em grUTlOS de
12 .nessoa.s par'l. cada aUla afim dr:' qa'�
baja, Uma' efetiva pólrticipação de tod'JS
de�de o manHõeio lelO máterial utilizado
nmna escritório modê1o 'até a partici�)a
cão nos atos específicos de admil)is�l'a­
çã'O de uma emp:rêsa,

"---_..,.-

Está marcado para o ,próxinlo dia
12 o início das ?hvidades (do Ill<;tituto
de Treinarnento Prát;ço ,da ,Escola S�P8
rio1' de A cÍl�in;stração e Gerência da,
Univ"�l's;dade PélX?, o Dssenvo1v(men·.ô

,

, '

do Esr«l(f de Santa Catarina.
,

.Q cUrso qUe é dirigido oelo ].1l'ofes­
',s('.r Cs,r1o,; Pa:'3S0ni .Ir.,�funciQnar'�, P<lTé1
le1amente às aulas prá'icas ,do primeir,:)
a110 2:2 ESAG.,

Cons1:2.rá de aulas m;áticas de 90
mü;',ltos sôbre organização e funcionH­
ll1ento de Um escritório central de uma

Sociednde Ànônini;:t, des\le a législa'�
"
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Ã próxima rodada, últí-
(

ma do 1.0 tumo.. constitue­
se do's seguintes jogos:

�'u]nabara
e�,� .3 X 1

Sábado'
Em BlUmtnd'J. - Olímpi�o

x Ferroviário
.

Em Criciúma _ Comerciá­

rio x FigueL'ense .

. ,,{l',ttlillros', apresentou como

'rr-êC'<dcr o tricolor que as·

conseguiu o primeiro ti­

do--ano, 3 x 1, o escore.

Domi.ngo�
Em Criciúma _. Metropol

x América
---_._. -- r--

"

I'

"
\

r' -, p�·jvé.toso.s
,?,tis.,las de

" �t:ii::> çportu­
C,F} ar cole"
'''-lt 's chuvas
" (Í':"i I s+,,;;.:1o.
";;,ii!f',;f;Õ"ra, à
',} r:;:nid ,r, (>

i5repa.'ati­
G:npr:':l.treá

-€f.
. s ...Vadial; stas

S"ila dh?­
co�etivo ,o?a

ç ftal,U21.1.<Y' rIo
".,:Hará s:..rJ.lo

/ ..

-'�� J�(?prE.seD.-
'. \s:()so�,d�r
'I 'I''':lio, dn, A­

;..
(l:�anS.clran

1 vetn

.�::!lai;�.a é O

'll.�t não €s­

�';:l formarão

íir'�m·.fi �"g.

.'

na. retagúa;rda. 'No próxir��o coletivo se

rão feitas,. várias experiênc:as.
Contudo, p�l� que se comenta,' se

rá :ien' ada a formação dos quat:�o ho ..

'

rnl';IJS da linha de ;zagueiros com Pedri­
nho, Dad:ca, OSmam e Rozendo. O meio
de eampeàJ qUe pareec está ddinido
cor 1 Miranda 'e Beta, SEndo apr'lveita­
dos neste imp,qrtante seor da equipe ..

O ,atél.qu e é a neÇa q �le menos nr:,",)

cupa po:s bastará -uma: �rientâção �ais
apnada da Comissão' Técnica para qüe
os quatro h!Jmeps ql:le terão a tarefa de
furar o bloqueiO dó,escrete do rádio pau

lista, apresenta)TI urria prtdução'melhor.
Ba:ereto, pela direita, Mé1.ury pelo miolo
fdrm9.:ldo dupla cOm Mário, ·com Laul'o
coripletando a vanguar� a do ctynh'n.:t­
do dos rad;alistas da car,Lal do Es 2dn.

E' pe�Samento da dIretoria do Sb
dicato dos Radialistas ,realizarem m'llS

três coletivos, no mÍniJ:no afim de qUe
o riosso selecionado. ésteja en1 ponto dEo
bala, para' o comprom�sso interestadual
amistoso.

--....,........_--- --- "._.�

•

éq'qipe elo
d§'ixou ü

."
, f): �1..1e;ren-

iS,,, "j)-a'''''ados
"";i:;,,,laª,árne );1-

t·
I

;'
.., .' ':lq vaI
re,. �sqionais

,

\

crue .seu
\T:)'ll .

ad� é
f; s:,f"m qU3.L

,-1,.

-;.'

, 'ttr:li"ndo qUe
I 'r .?'::n, �ealizan"
ti'" ;V�l,i-ea e la­
�. '1" t.é'lI'aclo qUe

�"I·�·t� ):!gs:o:o.a1is
·'.'it�J ao clu-

I'

x" x x x-

Ao que parece o auxiliar técnieo
do Figueirense, Adão Nogueira, vai ten
taJ" fazer Com qUe Valér:.o re'orne a e­

quipe princi'pal para os. próximos com

/promiSsoS.

-x x x x-

o Sindica�o cios Raóa1istas de San
ta Catarina 'fará nôvo c�letivo ê,te fim
de semana. A diretoria do Sindicato a

princípiO desejava qUe sua eq1..Üpe vol­
tasse a trein,r coletivo anteonfen;, ,apr,::>- ",
),-veiiando o ferias.o nacional, pOrém nao

Aene(/ntrou local, disponível para a CO{l- ""

cre.ização da prática.
,-

x x xx

A diretor;a do AméJ:ica, de Joinvil
le, está desejosa de conseguir outro trei.
nador de renome para onentar' a SUa e­

qujpe. Depois da -saída de Waldir Ma­
'fra, o clube rubro que chegou a eS'ar

. nos prl.meiros postos, vem caindo de
prnJução estando no mompnto FU séti
mo lugar, o que vem sendo l�mentado
pela sUfl .entusiástica torcida.,

'

Em Joidville Caxias x

Próspera
Nesta Capital _ Avaí

Guamní (Blumenau)'
Em,,' Tubarão _ Hercílio

Luz x Barroso
Em It"ljll.í _ Marcílio Dias

x Atlético
Em BlumeIlau - Palm:ei­

ras x União
Em Im.bftuhq - Imbituba

x Internacional

Pol-.;a na roüada o G'lara­
nÍ de Lages.

\'
. .'\

de '.SOUZ'OI da Liga I. ta-, ,.

jaíense' de Desportos>, que
tos, Um' dos' quais executan­

do a cobrança de uma pena­
lidade máxima. Os latérais

Hona;ldq e' Silva destacaram­
se 'na zaga, 'sendo Marcos e

Deodato esfOl;ç.adíssi�O.
Í'Ja guarda' de sua cidadela,

.( '. ,

l\n;8,rcio pouéo.. trabalho teve.

e .das :bolas 'que 0 vençer;'OIm
'não pode ser. considerado

. ,:ulp'1,do, Hamilton .foi -outro
l.ue brtlhou, dominando com

(), ímpecávsl Rógério o meio
do' 6�rrlpo, "Wi:l�on e" prfnci.­
palrnente ,Morem: saíram-se

sé "'.'·norim nos noventa mi- .a-contento.criiesmo bem poli­
nvtos. .dos (mais 53 to-rados

. , '_ cíades.
com I) quadro da Capital nu- Quártto ao quadro' de 'rm-
màríoamente superior, de brtubà, perdemos dizer; sem
vez Que aos 37 mínutosí o

exagero, que é fraco. Talvez
alvísvul do sui se viu des- .

, I) mais fraco de quantos dís-
n�""ido de um elemento:

putam o títullo máximo pe-
Zé"n. que foi. exnu'so de la zona "Dorny Antunes". 'A.
C"'flW") ao reclarnar de uma'\·. .

'. ;.

. _ . . .' ngor, apenas Parruco, Ceho,
deci=ão do JUlZ da pa-tída, -Varnilson ''6 Getúlio, êste o
J"�,hU bem o time +-etro- c' .-

nontoalto.dá esquadra, con-
n·...,liJ�'1f), sem no enfanto

venceram. Os demais
.

dei­
jO!l!i'tf o fino do seu futebol

'1"1\\�.. ,

.'

I'�>

,

,

I; I
A torcida do Avaí, ante-

ontem, finalmente, experi­
mentem a euforia do tríun-

h. atliás o primeiro no cer­

',' -'°.8 estadual de 66, após
'lt" '3 decepções aqui e no

Ganhou o "Lsão" do Imbí­
i;:;1);) da cidade portuária
C"18 lhe e-rmresta o nsme. E
".,

. .

• ,>

r,"'nJ:lhu fácil. estabelecendo
1.l'11 6.os escores mais 'e'ástí-"

c "'h}ertpm�: fi x 2'escore

.._;'

o ,� ,:ue deu bem u-na idéiá
,10 r"le foi a superioridade
d." """'1(1,0 orientado nor Jo-

x

Poderia ter dilatado ainda
ITl,81S o marcador, não fôsse

a atuacão de Perereca. que

não vem atravessando 'boa
f<'!'>R. e de Cavaltazzí, que. na

ânsia de ter o seu e;olzinho,
coisa Que conseguiu, tivesse,
na pequena. área adversária,
usado e abusado dÓ .iô�o in­
diViàu.�l. Mas, rnesmo assim,
C",v?ilazzi te,re uma, b"la na

trave e constHulu-se num

dos bons elementos da pug­
na. RogÃrio continua o va­

lor positivo de sempre, Téc­
n;r?, e comhatividacte teve o

celeb,re plavet (lHe se C011S­

t-i.t.llin no men"ll' valor em

C'lmno,. tendo, inchü;i"e, si­

do o "escorer", com três ten-

Internacional'
Barroso 'em

Pr""JE):ren�e t�rrnou d�f�çil vi­
fór�a do Q'frnoi(o O;Jros reslfUados'
.Deu o Figueh'enHi IT'uito

tr,nb"'Jh0 ao Olímp1cO que
não foi além de 1 Y O no .iã­
go q11e' anDos dic;pu+aram
no rf\duto do grêmio grená
de Hlumenau. �fe�;uqu lioa
p,yjbição o campeão da cida­
&9./

_A surpresa da. _::oda<;la foi

'a vitória do Inte'-naçion;'OIL
de Lages,' qL'.e�rrotoll c

B",rrqso nos d"!uí'1ios do
. alvÍ"nrde lta,iaicnse pelo es­

core de 2 x 1.

Out:l'OS resultados
dada:

.' Em Tubarão' _ Ferroviá.­
rio 2 x M,'lrcílio Dias O.
Em Criciúma Comerciário

3 x Próspera. 2

da ro-

y
I

Em Joinville - Améri'ca
1 x_ HercHio Luz 1 '

Em Lages _ -Guaraní
Atlé'tico 1.

"Npsta Ctmital - Avaí 6 x
Imbituba 2.

;(

r

'II

•
X'l.m muito a . deseíar. embo­
ra ardorosos e combativos.
Falta .conjunto ao quadro
sulino.

'

A marcha 'da contaaem
A contagem teve início

aos 6 mi.nutos, quando Car­

los Álberto "cochilou" nu,

ma bola f.ácil, defenden<;lo-;'1
apenas parcialmente, do
que �e aproveUou Morelli

para deIS. se emBossar 'e a

seguir entregar á Pereréca
na extJrema esqu8Í'el'1, tendb
'o ponteiro éanhoto de ime·
<!l:iato arrema:tdrrdo a bo­
la' no arco que se encon­

trava desguarnecido, pois
Carlós Alberto nào, chegou a

tempo par,a firmar-se no

'i

que os azuis da capital' con­
tinuaram execendo domínio

I

técnico e 'territorial l aos
'44 minutos, ou seja sete, mi­
nutos após a exputsão de

Zézo, elevavam o escore pa ..

ra 3 x L

Na fase final, os vísítan­
'tes resistiram por algum
tempo, mas vieram a sofrer
mais três tentos, isto aos

25 (Hamilton, de fora da
, ",I'{

área, DU.m "f:fn\:H!,O" de Car-
los jJ.1oertç;· 32' Ro-;e1:io. de

penaltv provocado por Par-

.

ruco que derrubou RODq.ldo

rJ11"l,1"1f) 0."t,e. dentro rl,q rirea,
lhe aplicara um' drible) e

41' O�ogério novamente, de

caber-a, 'num passe de More­
li) No lance déste último

gol contundiu-se sêriarr-ente
Rogério -que teve que deixar
o gramado para não mais
retornar. Os visitantes. nes­

ta fase, apenas estsbe'ece­
ram nôvo gol, isto aos ?9 mi

nutos, através de Vanitson,
bem servido por Getúlio.
Final: Avaí 6 x Irnbituba 2,

Arbitragem
'"

Referiu O· embate o sr.

falhas,apresentou muitas

--------_,_,,----__.,--------

,

mas que" 110 entanto,
nhuma ínfluêncía teve

-resultadó 'que foi justo.

11.e­
no

Os quadros

As duas equipes litigantes
apresentaram as formações'
que seguem:

. I,
AVAl - lVtTfClO: Ronaldo,

Deodato, 1'\112.TC08 e Silva;
Rogério e Hamílton; 'Wilson,
Morelli, Cavallazzi e Pereré­
ca,

IM:BITUBA _ Carlos Al­

berto; Zézo (Tesoura), Par­
.

ruco, Nivaldo E; BruTià; Eloi

é. Célio;: M::dclc, Vanilson

Getúlio e Alei. \ "I

'. NãO houve a prelimínar
decisiva El0 turno do certa-

, ," .'

'1)1.0 citadino de proríssíenaís
entre Guarani e Tamandaré
visto 'o. estado. encharcado

da cancha, desfavorável para
prelios-aperitivos. A mesma
sofre, assim, nova transte­

rência, desta Telta para do­

mingo, quando, pelo esta:
dual, serão adversários Avaí
e Guarani, de 'Blumenau, [ô­
go da rodada final do tur­

no.

Renda: Cr$ 201.920, consi­

derada fraca.

Sêg;undo meüsagem trans­
mitida' pelo lCOSSO compa­
nheiro Edgard Bonassis da

Silva, endereçada AO Presi­
dente do Sindieato dos Ra·

mesJ:>no, '
... diaristas de. Santa. Cat?rina,

, Ao's la minutos o Avaí,' sr. Dakir policl.�rQ, está tu­
elevou o escore; por inter- do certo para que a equipe
médio. de Rogério, em gran- da Rádio B;_'OIndeiran.tes se

,de estilo, após manobrar ekiba na capit:31 do Estado,
com :V[orelli. frente a "tuna )Ôelerão fl.oria-
O Imbitubq veio a dimi- nopolitana de radialistas.

n,ulr a diferêÍ1Ga aos 23 mi:;- Agua;rda·se com expectati­
nutos, por intermédio de ";'01 a concretização dêste
Getúlio, erri s8nsacional ca-

bery<ida aproveitando um
lancamento de Márcio, da
extrema direita, mas o ti1'l/e
não chegou a' ameaGar a

vantagem avaiana, deu vez

��ssociação dos ,cronistas Esportivos
de Sanfil Catarina

EDITAL
\:

,2.a CONVOCAÇÃO'

De ordem do senhor presidente, convoco todos os asso"

dados para Se rpunirem em Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-sé no d�a �5 'de Setembro (quinta-feira), de 1966,
às 19,30 hOJas, em sua sede, à rU'l Felipe Schmidt, altos da
Confeitaria Chi<:lu!nho para deliberarem sôbre a seguintes

ORDEM DO DIA,

2

'a) Assuntos gerais
b) Inscrições de novos s6cios

Florianópolis, 28 de julho de 1966
Divino Mariot.- 2.0 Secretário

..\.,

NO SETOR AMADnR!STA
, ,

�, ;J.

'de sa1oyüsta, enqüan'.'o o sr. Enio Se1v"
Gentil, Será o �presentante da entid8.-
de.' Y

A diretoria da, Fed>21-açil.o Atlética
Catar;nense vem de conSc.'sulr junto 'JO

Comando da Esc')]" de l prendizes 'le
Mar'nheiros da .Ci.ssã,o da 1)1S a de atL��
tisn;t0' bem cOmo da Pisc:na-, par� os trei
n,amentos \

de nossas equiDes qUe esta­

rão dispucanclo os Jogos Abertos d� La
. I

Jes,

_, x x

x x'xx

Em Blpmenau, estarão preliando'
os elencos da. AABB, campeão local e

do Tabajara,' campeão brusquense da
temporada:' Servirá de árbitro o Sl�. Ih
m,lt::m Berreta, que. estará sendo auxi­
liado por �onàldo Polli e Evaldo Teixei
ra,

x-

• ComE.'ç�rão "no pr(')xn�10 sábljido aS

diSputaS elimjratórias em bWiCa do tít1..1
lt) de can'peão es;adual s�)ànista de ,.

1966 Em São fracisco do Sul" ( estarao
.

preliando os elenco!? do Inr�o, local e jo,
Saml'ig, ca.>npeão de Joinville.

x x x

x x -"fx

Domingo, rtov,bs jogos, agora �eld
segUnda rod2,d.a elimina+órias nestas zo­

nas dent)luinadas Ul� e dois. No' dia ime

diato, Inco e Samrig, jogarão em Joinvi

l�, no Palácio dos ES\Jortes enq"antQ ..

<'lue a cidade Sede en,tre A.A.)3.B. e '1'a-.

bajara, será ainda BlUmel'lau ..

ES"p,l'ã arbitrando êste encontra,
Flávio Zippel, já designado :pela e;ntida.

I: j'

confronto Interestadual, em

que os ases do microfone da

Rádio Bandeirante, estarão

presente à grande festa que'
o Sindicato realizará no pró·
ximo. dia, 20 i::le setembro,
terça-feira,

I

Alem da. partida ele fute·

boI, haverá um show';, com

apresentação de cartazes do
rádio e da televisão brasilei­

ra, provavelmente no Teatro'
Alvaro de Ca.valho,

) éx=campeão 'Rocky Marciano Quer
.

�

�nfrenl'ªr 'Clay Que amanhã colocétrá
seu 'Hfulo em jõgo contra alemão

Joe. Lou�s F(l7.'AdverfP."ocia
NOVA . YORK _'Rocky

M8.rf'iano, eX-P\lgilista que
se retirou i1wicto d0S rin·

gues depois de ter sid0 cam­

peão mundial de"tod.'1S as
�

.

,

catet;orias, voltará a calçar
as luvas com " único prop6-
sito de vencer Cassius Clay,
segundo se diz nos meios

• pugilistiços norte-america­
nos.

Mll.rcianó, que tem 43 al;lOS

de idade e se encontr,"! em

excelente forma física, trei­

na secretamente nas cerca­

nias de Nova Y0rk.
:Fo,ram prometidos a Mar­

ciano� 4'milhões de dólares
se conseguir ar�batar o cetro
mundhl a "Mohamed Ali".

\Enq�anto isso, Joe LouIs,
outrb ex-campeão mundtal,
advertiu serIamente Clas::t
SÍllS Clav de Que não se fie

aemasia,damente em, sr"mes,
mo na luta em disputa do
título Mundial 'de tod;� oi
pesos, que travará, no pr6-
nI;l1o sábado, contri'1 Milden­

berger.
"Cuidado com Mildenber­

ger". E' o primeiro pu�ilista
de defesa por um camp'oona,

to mundial elos pesos pesa­
dos e Cassius Clay fará be.ni
em estar prevenido. Já pas­
sei- por essa experiênçia ,há
30 anos, quando M.8Jx' Sch-

,
.

meling me derrotou por no·

caute", declarou Joe Luiz ao

descer do avião que o levou

a Francforte. Joel Lois é con­

siderado, por vanas gera­
çÕes de pugilist1fs, o maior
lutador de todos os tempos.
Jóe Loi.s foi convIdado por

"Mohamed Ali" p�m assisti!:
a luta Clay Mi�denberger,
considerad?, '00l11,\ ra,zão. 10U
sem ela, pelos al$mãos, a

melhÓr luta do ap\5s.g1ierra.
�,o h�tel on4e s� h�qs'peda

.Joe Louis, cassius� GI,ày fez

,alguITI,'OIs de suas . habituais

:f!ánt:arrol1ada� e qivextiu-se
metralhan.do seu 'glpriol'lo. an­
tecessor OOm um�' é�mára
alemã ultimo. ,modêlo que !!,­

caba de adqúirir.' Depois,
. volbndo-se paI:::>. oJ jornalis,, ",-, \tas' e curiosos .quer, o cerca-

vam" d�cla.,rou, pis<.\andp um

olho: "Eis'aí o melh
...
or'cám­

peão de bo:x:e que jJi s� bon­
nheceu. .. depois de; m'im, é

claro." i

./'
�

.

.

.

' \

REX-fVlA,\RCAS\ E PATENTES ,.(,
Agml.te Oficial dn Propriedade industriál Régi�t'ro de

marc�s. patentes d,e inven<::ão nomes cOlperciais, tíS "los dE'

estabelecimento�, insignÍàs e fraEies de propaganda.
'Rula Tenente' Silveir�, 29 - saía 8,-"1.0 andar

da Casa Nair - F�:orian6:polis � Coi:;a Po�ta1,97 � Fo

-t i
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Esqúadrias
de Ferro ,

PRONTA EN'l'REGA - hUA

PADRE ROMA, 19 - FONE

3864 T;\Bf�l_A Df, PRE-

, ÇOS

JANELAS DE CqRRER

Largura. x t\.ltl1l'a. Preco Cr$

3,00 x 1.80
2,00 x 1.:80
1,50 x 1,80
300 x 1,40

2,50 x 1,40
2,00 x 1,40
1,80 x 1,40
1,50 x 1,40
1,20 ii' 1,40
3_00 x· l.30
2;50 x 1,30
2.20 x 1,:30
2.00 x 1,:30
1,80 x 1.30
1,50 x 1,30
1.20 x 1,aO
1,00 x 1,30
2.00 x 1.20

1.80 x 1.20

1.50 x l?,O
1,20 x 1,20
1,00 x 1,20
l.5C x 1,00
1,20 x 1.00
1.00 x I,OO
1,00 x 1.40
1.130 :li: 1.00

1,50 x 1,50

.( .

91.950
72.360
61.200
\'7.900
75.200
63.60G

59.j50'
53 q('l0
43.000
75.200
72.300
6:3.600
62.200
58.000
49.800
4.".200

38.300

56.500
55_000
48.000

(
37.500
31.900
:\8.900

3'2.200

�n'!jf)n
34.750

28.7nn

39.90('

t.
,

J1\1\ ELAS

.. .' .' 41.300

24.600

21.200

24.000
17.600
31.600

30.200
26.90n
21.700
16.200

30.200
26.900
24.600
21.700
16.900
14.900

11.500
.

21.BOO
21.300
17.1;00

14.900

1:t500
12.000

10.200
8.700
10.200
RAílt)
7 DOO
fi nOO.

1,50 x 0,80
1,40 x 1,00

I 1,39,x 0,80
l.ZJ x 1,40

.

120 x J,30
1,20 x t,20
1,20 x 1,00
1,20 x 0,80
1,00 x 1,50
1,00 x 1,40
1,00 x 1,30
1,00 x 1,20
1,00 � 1,(10
l,OO x O,�O
1,00 x 0,60
0,80 x 1,40
0,80 x 1,30
0,80 x 1,2<l
O,8tJ x 1,00
0,80 x 'O,HO
0,80 x 0,60
0,60 x 0,80
0,60 x 0,50
0,50 x-t,OO
0,50 x 0;80
O 'ia x 0,40
0.4i.1 x 040

'" .

,
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faz' su.pllca centre o divord

Sob
_

os aplau:sos da J:"1ulti­

dão qne aguardava a l)assea­

. ta, D. Mayer desceu de seu

__ o
_ __ _

• carro junto às escadarias da

. Catedral. DelJoÍ!; de exaltar

e:n i'·ápid [l. dis('urso - a cam­

panha v{torio};a da T.PP. S.

Exciá. 'lé�� uma prece a No�-

sa Senhora AllFOrecida, e em

sCP;llhh lhe aili)" S'.la psr,ina­

tunt. Ato' contí".llo. os dire·

tores da Sec"j;.f' C'!.mnisti�
da Sociedade Bl'�.;si1eil'a de

Defes�. da Tradicão, Famílil)
e Propriedade, �l's. Vivaldi)

Rang'el, Evaldr> Pires de A·

zeved.o, Antmüo CarIes A'l'

drade de Car';aJho, Jorge
Nasdm'ento Ri.1>eh'o Areas,
.Jnsé· Tavares Rodrigues e

Antôni,o Duma.> Louro. subs·

crevenlm aep..!f'la Sú-'lica,
due' tem I) seg,linic' teor:

--------�---,-----_. ------------'------�----

A Juventude Cubana Poderá
'Rebelar-se a Oualquer Mom'enlo

\

MIAN.Ú, OE - A rebeldia tária de' Oriente. em Santiago de Cuba.
"Na Universidade, criticar publica

mente o 'regiTné equival'e a encarcera­

mento Ou a algo pi'or' - acrescentou o

professor.. 'POrém, porque os conheço e

sei como reagem, pod'el"ia jurar que quo.
se todos os estudantes maldizem o sisee

.rna e o dia em qUe Fidel Castra chegou
a·o Poder... Quase todos os 111il alunos
da.Univers' ..:laélé de Oriente pensam do

.regirne como eu e o govêrno é impo­
ten.e para dominar d espírito da juven-'
tude cubaná".

até

agora passiva _j da juventude estudan
í.il cubana contra o regime comunista de
Fidel Cas.ro pcderá manifes-ar-se a

..

qualquer momento - declarou Joaquin
Franco Garcia, jovem professor univer­
sitário e ex-combatente castrista, que,
recentemente, fugiu de Cuba em 1.1,11

pequeno barco.
'O impcrtante no Cél.SO' - diSse "é

qUe eS;:a rebeldia, que o govêrno se es

força em reprimir de' qualquer medo,
manifesta-se ainda mesmo entre oS ES 11

e1an:es qUe aparentemente apoiam. o "is

tema" .

pe);}ois de combater contra o regi
me' de Batista, no pôsto 1.::1e tenente, ..,....

Franca Garcia licenciou-se do Exérer ü
a fim de estudar na Universidade· de 0-
�iente. Mais tarde, foi �9�eado profes­
sor de Química .da E:,:coJã' pré-Univer:{l

Ao admifir uue sua lJl'óp�'ja fan�í�ia
. não falava rle -assuritos poií.tidos em sua

.

t'resf'nca, "porque me tCl"Y'ia, tf;io integra
.do estava eU dentro ·do regime", excla-
receu o pl"of�ssor:

.'

'Cont.udo,sou Ul"n vivo· exemplo do'
fracasso de todo doutrjname�1�Q ..

"

Dr;'m"e"ira C'O'nce"n:,ir�c'a�o EC'O�{i'll' :C ....
. í I � " II.. I C fi L C. � (!

Depois da Gueáà'
"

.

.'

\
BERLIM: OE - Sete conh.,"ci- t":O-i";IliO. a Sl18.

das empreSRs 'dé cn�1s-;"'1Jção' de máq\l' -. ca à �)roduç8,.o,
nas, Sediada,:: em B·erlir:1 .. Oc�dental d,= v�nl('nj().
cidiram-se pela fusão 'e fundaram Uma Para o mi'rnstro a1em'ão. do Tesouro

firma múxii;J'a sob o 'nome 'I)eutsche In Do1_l;nger a fusão des 7 firmas de Be;'-
dustr;ean!a[?en GmbH'.· formado assil'l Jr::J.i constituirá Um inmor"ante fator "n-
a' primér".··' concentração econônüca io ra a economia da c·dad8. O cOmnl�X')
pós-guerra em B8rlíll1.' Fazem parte do S.itl1.3-"'(�-á en'.'r,e os mai..ores copstrutor"s

novO ,compÍexo ::\s firrnas: LudWig Loc- ,de máquinas da A1em;mha. COm UI":!.

We und Co. AG', 'Hari:ung-Jaehmaun renda de 400 mi.lhões dE' marcos al1nai"

GmbH", 'TYpograd Gl=nbH", "Berlirier e 12.000 empr�gad."s e operárioS o gru-
lVIaschinenbau AG ", 'Rhei.nmetall Be'.'- po terá lYt'cworções d_�;e lhe couferíd.
hl1 AG", 'Alkeft Maschinenbau Gmb[-i' urioa T)osic:ão àESbcada na cónçorrênci::t
e' 'Bnrsig' AG'. As fjrm:.1,s mHn.erã.o, 1211'- inter�ac'ional.
.:..----------_.__._._:_:___- _._�-_. ------- ._�__:---------------

ind,;;x'i1\;'''ncia nn que tu

p�a�1�jamento e desenvf)!.

Atualidades · Ecoo A

miei' S
TR./I,�SPqRTE lVIARI'TIMO de Comércio dos Estados Unidos fOcali

7'nn aS perspec .ivas· PRl 77 i.ll'�Ústr;:lS
'. nOrteamerican3s e salién�ou alguns fatos.,
�']11�r� iLe�· b(;lz(:���(?i�.

"

1. � \L�st.(1.-a�· esp��­
l'am um crescimento de 10 pOl:cento rl�l

1"2.nte êste ano; tri.Yl.ta. � seis expel'am
·aumentar de 5 a 10 porcfnto e 74 pr.:-
.endem ter lucros de até 5 pOr cento;
,0 ac;o poderá ser e.xceção neSSa tende'J­
(:'3 c1''''scente. A indústria esperava U:l"IH

queda de 1 a 2 por cento.
.o capital da Compa:�hia dé Investi­

mentos Adeja aUmentoú de 17 milhões
de 'dólares em seternbró de 1964, para
34.960.000 c�ólares em. maio de 1966. P_­

té a da"a autorizou o. inv,es�imento ele
ma'S de 20 milhões de dólares ..

.

A indústria automobJishca nor';2-

americano pretende produzir 9,3 Ylll­

lhões "le earroS êste ano, o segundo ano

·consecutivo em qUe o to'al é acima de
9 milhões e o quin o aTIO consecuti'/o
ele cOll,stànte pioduÇão e1evada.-J

CElVlITERIO DE AUTOMOVEIS

Os 'cemitérios de �automóveis" ten­

dem a desaparecer 1).0 cemirio' norte-a­
-

mericano. Os Est&'d.ps Uriidos posSUem
v{u'ias fábricas onde as carros velhos

I l' l'podeJn ser trandol'mac os en1 nleta '\..ll \

Hzáve1. Em 15 segundos, Um apare1hú
especi-a1 node transformar Um veÍ-:?u lO
inteiro em peça de me:al e separar vi':"
dro esti1haÇadc), . ecldo e material plás: i
co. A pintUra se queima durante o pr')
cesso. Os Df <.laces de metal são entãu
cc'nsiliados- em 'i)olas do t.amanno da ..

mâo de um 1101n('::'1.

CONSTRUÇÃO

A previsão para a ü'ldúé":I;r:a nol't2.­

amer:cana de constrUGõ",S êSj;p ano é b.
cento superir;l' a de 19fi5. O seto::,

privrdo é res:v;nsf,ve1 nor mais de dOIS
terços do +ot81, excedendo, pela prim.ei
ra vez, 50 bilhões de dólares.

EQUIPA1>1ENTOS

TENDYNCU\S DA INDUSTRIA
NORTE-AMl�RIC.f\'_'_'\l"A

A indústria no'rtt�-americana d� ':­

qUipamen�o e peças eletrônicas será. 21'
pO):' cento acima a do ano passado em

produção.

, ,

D

sem entrada· ou Cr$ 417.000, a vista

A Secção de Campos (RJ)
da Sociedade Brl'!.sueil"l de

Defesa da 'I'radíção, Família
e Pmpríedade comemorou i)

êxito sem precedentes da

campanha antídívorcista -

milhão de assinaturas em a­

penas 50 dias - com

uma passeata c .a solene as­

sinatura de uma súplica. a

Nossa Senhora Aparecida
para que. .tamús o dívõrcío

penetre 119 Brasil. "

Um oortejo de aproxima­
damente 40 automóveis e

dois onibus, com as flâmu­

'las da TFP, percorreu as

principais . ruas da ei+ade.

p1.5S00 pelo Palácio Episco·
'pal onde se incorporou S.

Excia, Revma. o Bísno Dio­

'cesano. Dom Antônio de Cas­
tro Mayer, dirigindo-se para

. a Praça do SS. Salvador.

SUPLICA

"Eln união C0m o ato rea·

IIzado em "'li,<) PauJo pelo
Conselho Nacional da Socie·

dade Br<lsiJeh:-1 de Df'fes:l

da Tradição, 'F;;'milia e Pro·

n:ded?de nós, reunidos 'no
.,. - ............ ,... - . �.......... .�....... _,...,..,

histórico loca� 'em que sol}

as bençãos do Santíssimo

Redentor, teve início e bez­

ço a cidade de Campos, ce­

lebramos com entus'asmo

pgtriótico o êxito da luta

que, ao lado dos demais

membros da Sociellade Bra­

sileira de' Defesa da Tradi­

'ção, Família e Pro\)rie�ade,
errmr�endemos .

pela estabi·

lidade da Fam.iJia Brasl'eil'a.

·Enclie.no"l de alegria oue,

neste mundo cujos f·mda·

mentos moraJs e soeiai.. es·

tão ahalados, um milhão de

brasileiros - e vela voz de­

les a imensa J:'!"ajoria de nos:

so povo ,,- atendendo '-'0 a­

pelo �la í'lnciewde Br<>silei­

ra de Defesa da Tl'ai!içã3,
F�,míFa, e .Propriedade. haja
d.ado o raro eyei!l1.,,10 fIe Ory-

. tal' up,la família dil!;na, fe­

cunda e, indissnlúvel, contra
o divórCio,' fonte de de(el'in­

racão. de esterilidade. e de

divisão.

EnHdade cívica, inteira­

mente vot."da f'O ser"1�') da

Pátria na luta ;por uma 01'­

ilem 1,eml1oral h;l''ieada nos

pdnchios do di.n�ito natu­

l."aJ, não presumimos entre­

tanto '1ue, sem o ;:).uxílb do

(;éu, nossa atuação possa

produdr J'}'O'ra o l:>e>;l "'.{HYHlrl

os fi"u�oS de bonra, de sabe­

doria e de grandeza a que

vis:l.

E �:;;sim, neste local, escoo

lhidn ,p'" n"�"'n niv'n9 Fi.

lho l)�ra or;:.p·f"�l �e Hl1""1� ri..

dade e de um rwv(, ve ....t..,,'la;.

ramente cristão, nós V"" \'­

presentamos
.

uma su:vllca
humilde e filial.

Preservai e icrementai,
Senho:.-a, a Tradil'·ão l"anh

que rt'cebemos de nossos mai

res. Mantende lluiante o ins­

tituto da Prol'll'iedade, no e­

xercício largo e ufano de

sua função social, para gran

deza !lo homem. Livr<>i dQS

totalitarismos o Brasil. E

sobretudo, ó Rainha onipo­
tente, o 'que hoje esnecial­

mente Vos T!edimos é que

jamais o divórdo se imnlan­

te - expliciia nu sorr:>teira­
mente - na Pátria &:asilei-

ra.

Assim conl'iamos, assim

se,ja".

A solenídade encenou-se

com o HÍ110 Nacional,

, II FESTiVAL DE CIN'EMA A�4ADOR
Além dos' prêmios que serâo' atr-i­

buídos aos venc.vlores do II FESTIVAL
DE CINEl\!IA AMADOR JüRNAL DO

BHi,SIt,.·NESBLA, q'Je se realizará no

Rio de Janeíro de 24. a 28 de ou.ubro
.

próximo, o melhor filme da Região 6 de

cer'Ctrne;',qUe abrange o Rio Grande do

Sul, Santa Catarina e Paraná, receberá
a' importância de Cr$ 100.000 oferecida

pela -Caixa. Econômica Estadual do Elo
Grande do Sul.

11'". concessão do prêmio já foi garan
bela pelo Sr. Celestino Goulart, Diretor
P/re.;idente elo estabelecimento gaúcho,
aos membros da comissão de seleçâo,
sed acla nesta 'capital, �Cl�(). trabalho <;'2.-

1'á o de escolher Os dez melhores filmeS

apr;:s3ntados por cineastas amad.ores di)
sul do país que concorrerão ao II Festi
vaI de Cinema Amrvlor. As inscrições.
S2r1: o rs.ccb' das na Sucursal do Jornal
do ;31'a:oi( à 2.V, Boí:gt.S de Medeiros, HJ.'i
- 40. andar, atá o próximo dia 10.

INCENTVO AOS JOVENS,
CINEASTAS

De ârr.bto naconal " e dis'ribui;lo
em s=is regiões, que reUnou d:.v;�rs"'.';

Estados, o Festival de Cinema A�TIador
tem o objeLv.:> de e�timult),r e des�obl'li'
cjn('."s+�s :')_as'l ';rnS. d::m1o-1hes poss'­
bilidé'des de rcalizi,ção dentro do cine- .

ma, o..trav2s de estágioS e bolsas de es­

tl.�c1 :'; ::"oderãú part'.c·par ,do cer'an1e til
m.E.f ê.ll1 16 mc�, mudos' e sonoras, em

prc',c (" bx·an·:::o e em côr, sendo que G,

q"D �1:3 :::,? scr}o c�:n:i�el'ados 0; f�lm:s
cnn: a tr)lI�a de som O.lCO na propTJ.a .t."

ta.

N9.o há determinaÇ<io de tema

fOlT r, para a in;,crição, podenc...o p'CT'"
cir,:r fi'mes de- reportagem, docUmentA

;:0::, d..:r-educaÇão, arte, ficção., foto fixa

bonecC's} cksenho animado oU qualqu(--:
ou ::'} gênero.

E:;;ge-se, apenas, que os fihn�s il1s

cri.to, t'2uham a dUração máxi.ma de :n
mir.ut0S. Por oU.ro lado, serão ilimina­
doE' cs filmes qUe tenham Sido realiza-

.

1-1
- Idcs CGm a :::0 é;)Oraç8o, en1 qUél'qUCl"

l"!'w:"Dento da preparação de realizareà;):

(lU da ediÇão, de profissionais do cine­

ma ou le_g2dos ao cinema ,excetuando­
Se. 'os serviços técnicas de laboratório e

m.ragens.

VIAGENS E CONTRh.TOS

O Juri do II Festival de Cinema A­

mador, integrado. por ir·telectuais e ci­

ricas' as do centro do p3 ís, escolherá os

mélhor€s de cada setor de realização
den .re os filmes qUe ser 10 remet.dos De

hs diversas regiões COIT'!)Ol:entes do ceI'

tame. Aos filmes mudos e sonoros, o cor

po de jurados deverá a ribuir oS seguin
teS t)rêmios: Melhor DiI2ÇãO, Melhor ..

Roteiro, lVIe1Y'or Fotogra [ia, Melhor Mon
taaem e Caracter-ísticas e Ter-iátca Fs­

se�cialmen' e Brasíleirr s, Melhor Con­

tl\buiÇão de Inventiva F' 'rrual, Melhor
Ct r, Melhor A_ar e M .Ihor Atriz.

Uu (emo� ,.mbem, UIJUO� mo(lelO� em \4Vluno. pdu�u'eo (IOf).-

1.10 AI.,.5 e pessegueiro bravo, 10Clo) (onlllgado); (om marfim,

dttde (1\ 380000 I 'lIsta 011 (,,S 21 OOU mens.m. sem elltradoll.
I

COMPRE HOJE MESMO. SEM ENTRA_
DA E COMECE A PAGAR NO MtS
QUE VEM

I,

Ser'âo concedi dos troféus aoS pre­
miados e trêi v+agem à Itália ])010 'l'�­

vio EUGENIO C, é outr o ele ernprêsa Li
['PS C, :(1�1 p volta, q'.l €poderâJ ser rea

]i_zarias (i_,-\ J ..... dr- n�"v,,:-_,'-brn rico 1�6� �

10. de maio d·" 19B7' -"):'€mi -, ,'a Livraria

C;v:.'iZ8<;·ã.0 B)."i�.sile�r.,.� r on stando de u.

I1'a s�'ri.e de 1 '\iros por ela 8"1 '3,:lrS C';ll

'�nl ano; dü·s c:'ntr�'�js nar·'=l. d1:CC1.0 de

documen' árias. um OfETPcido peo1a Se­

e)'('tBria de Tu�'sn"o da GUanabara e ou

tro pe1u Insti.:uto N8.cj;JD2.1 de Cinema
Educativo:' e' ainda: cortrC)to8 uRra 'n!8

grar a equipe técnica d:)s pró�im.:;s fil-
1"1.es da IvifAPA, COrnl)';.nlüa ProdutO'l:a

de Cin<"l'Y'a e Luís Carl"s Barreto, aléín
do 'Wfl'-:;; ,1 .. Cr$ }!)(l.OíG oferecido 'p21o

.

;�r, :fr'ci11Fl::; \T?!�'.1"�Si� n:'opr�DtárlO de U1ua

cadeos" dr' C;:1.:::T"?as. �Os cOl1(>orren·f.:S riá
FeQ':ã')·6 terão outro ,)] 6mio a ,d:spu'ar
qu�' é o da C:-jxa Fcõr ôrrir.8. Fstadud.

0.: cqr:'.-1jdat0s do ;'io Grande d,)
Sul. f3"nJ'l CaTFH';na e paraná podôrãü
h,)s�"8VE'r seuS filmes at� o t)i'óximo dia
,10 de s'*'r·brc. na Sl'curs3_l de Pôrto
A1eoTP' do "Jo1';a1 elo P!'asp'. Entrfta::l­
tê, 'd<',,- m C01TIUn;ca· se imedia' amen�.(?

com a Secretaria do II Festiv21, no ..

J)'1e811:0 endereço, par'" "jns de d.ivu1ga­
ção dos respectivos filnes.

----��------_I'_._---

r f'" •

J' T
,.. 1"1 b d l

li !

b)an�a l.afarma. a ,erTI .)er$ tiU' es -e 0Jlsms'
Em menos de três meses o esta':í;)

de Santa Catar'na paSsou de dois pa';cl
s?-i s-"e')'1:':cb",;"'d'e� d-ir-et�res- lojistà"S. >- -

'-',
Co1oca}1do-·se entr� as lojistas q <lê'

eXefCEl"D; de:::i.sivo fator de· liderança no

país, acabam" de se in'egrar ao movi­
m,e,lÍo precOn:z;:lc'o uel;) Clube de Dire

tores Lojistas dE' Florianópolis, os ..
'

CDLs ele I 'aja' R"me;nau, Criciúrr�a e

Tuharão. (O en::... eh Joinville fOi fun­
dado em 19G5, hmbém por influência
de (Florianópolis).

OS NOVOS

O CDL 'de Cric;úma conta com � 1

ass,)c;2l.!Os e sU.a primeira direto1'iâ está'
consLtuída dos se�uintes comerciantes

\�arej'st'ls da 'Cap;aI do c'arváo': An­
tê'IliO Caldeira Goe<;, presidente; .[osé
V:::'t0rio: v�ce� Iria Brol�sl �PC':'e 3"!.·'O:

1VEltcn Serafim, tesoUreiro; Si.lvio Bu.­
rilO'n. re'acõ'-s �úbrc8.s e João Abel S.3··

nece�;ti, saciar
-A reunião de fundação (almc.�";:·)

irv' lu�ar d,min.go, às 13 horas no 1'\:,,8
b" P2'�tt'; C'lstel:nho, em Cric;úma .

fi Clube d" ....-;lire+ores . LOj�stas ':!e
·Tl:11a!·ãn. 3.pefar de Só agora ter feito
s
.. a l'�'Fni;b de ins 'alação, já existe há

n�a;� .'- dl:as 'lPT:"al1aS.
r,...� J'��._ �
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1 4 2SS0Cj a·do� p '2-

1(:\0'1 'lJ p�rq ,:'" � n1": .. -,... .. ; '''Q :-rrr+0.T'l B. {"!� r.:�

PTd-lt0S r:-·-y'r--· C't·�s 0'1"" ( ... m9l";>;o local;

Ser:slo F�--::'�:l. �;�,., S°:{':_!l�-:-· Fcl"PD2 F�r-

Dardes Machado, vice: Genovêncio Ma

1l0el Bittencourt, secre ária; . Pedro. Bd
-- ']JO"Clto -Serafhn;-tesoul'e'�(): JOsé Vi.eira

N2ves, Social e re1aGõeE públicas e -Li 1.

don1ar Tournier, se1ll pasta.

FLORIAN.oPOLJS PRE:SENTE

Ao::. .a 'os de insbl;IGão oficial (b
11'1ais estas duas unidad;s do movimen.­

to lojista· bn:.sileiro esteve' presente re ..

presen.' ação da c3:')ital do estado intw

gr�.:)a pelo dr. Már'o H1cha MeYer, àç· �

le�ado do Clubss de L,)jistas do BraSIl

P?�H 'Santa Catari.n2. e presidente do
CDL de Florianópolis e maiS os associa

das, ex-presiden .·e e :r/ir. de Re1a.çoe3
públicas, Roberto Bess 1; aSsessores de
irrpl'ensa AntUnes Sev, rO e . .:1e promo-
roi)';s Mauro Regis e o �T GuJ Maykot.

I CONVENÇÃO

Um dos pr;�cipais assuntos, além
da funclacáo .desses

-

no\ os clubes., foi o

debate sô'bre a re;tli�aÇ'o da I Conven­
cão Distrital do COilléróo Lojis' a de ..

Santa Catarina, ini·::;al-nente prevista
para o i'lício de maio d= 1967.

Um f(jrmulário foi t:1is 'ribuído aos

associados dos CDLs dE Tubarão e Cri­
ciúma ,afim de qUe os lojistas dessas ci­
dades Se n'ani{estem sébrf' Os temas a.
serem debatidos na reu üão distrital.
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precição "ara a Gemini II.a fiYlil l:1e que
."l ..... Ç+ .... �T1 ...j'''T� nO�sa encontrar-Se logo ..

� (n:o; l�hn l\.gena (lançadO �ntes,
.",.,.-,.; d s.) em de�,ermÍl1ado lugar, I

•

r �'laC0.
T ",J vez Pffi órbita .os astronautas

. C' ,_:1';" c Com:ad e Hichard Gordon de,r";
1"'-0 t"'corrE"r em g:::-ande escala 'aos Setl;3

equipamentos de bordo, ta;s como ora·

dar, o corr!"Jtador eletrônico e Ou.;:·,-,:,\

ê- .)ar"lh"",. d s�';'-"d�s à : Dcalização do ],:
.0_' .",-' ..... -v- "l..,. .... "",... Y)ara un:!'.}

--v,>n:n ce er.contro.

Lurg1lTa x Altur�
.

.Preyo 'Ct'::i

2,00 K 1,40
2,00 ){ ),30 39.9()t) Tl'émSl)Ortacion. Ma.ii.tiIna M.exicfl-.
2,üO x �,20 .......•.

- :33.tiO()" '-ri-a iniciõu:"�um8. llnh'a 'p'-iarlb:i1a r:ap"
2,00 x i,oO . . . . . . . . . 30.20.0 passageiros entré Le:s -Angeles e' AC"l-
1,50 x 1,40 35.800 p111co.
1,50 x 1,30 . . . . . . . . . 34.300

1,30 x 1,20 31.600 INVESTIMENTO,'
1,50 x 1,00

D� "'�'1.h de vista daS alltoridad"s
?a �.JC;2!� (Administração Nacional 6,=,
110"-:)1 "l,t'ca e EspaÇo dos EUA), um<1

c�� '''3;S signif;c�'ivas· experiência;; d.i;

V."-0 c1" e:::naçOnave Gemini II, progrz.-
D? ....a- o di;:; de hoje, deverá ooorrer

éJltcS que a capsula cOmplete sUa pr;·­
_YleJ.1'r. ó'l.'bita.

Á Gemini tentará o encon'_ro e a­

cop.a:'TIento com um engenho A!!E'n::i em.

órb:ta. Tal exp"'r:ência já foi ·:'''2.k'l,l,
pOr rlÍssõcs anhrioreS do projeto G�õln;

�i, n-as nunca j·ão em seguida ao lan(/�l
mellb da cápsula tripulada.

A opel'aCãO de enconr:o está pro­

gramada- par� 80 minutos após o lança­
mento da Gemini II e o acoplamento
seg'Jir-se-á em dez minutas. A altitude
preestabelec'da, o engenho deverá COll

sUn til' 96 minu+'os para completar uma
revolução em tôrno da Terra.

Au'ord;:;tdes da NASA admit.-iram
qUe o encontro e o acoplamen'�o duran
te a -primeira órbita lJoderá tornar-se
mra l;,mobra difícil n-O primeiro vôo
tripulado dos EUA em di�'eção à Lua,
daqui a três anos.

-

Por êSse motiva a NASA, esta con

fel' ndo prioridade à tentati�a. de enCOl1

tro e ac�plamento logo após o lançamen
la ja nave triou1ada. A realizaçãry de tal
façanha exigi�á Um lançamellt� de alta.

.., �. n"''',>. monl-'

'[r,.�,. , q' 'n::2·vam Os dois enge-
l1h(,� -

r-
." -" trpnSni iam informa.

ções a '�.' - 'i �

SllJg poSições aoS as-

tr::JDauta' " -, t"" � 11"'c-mitir-lhes dete
n1ínar ·c�l).',l '1 _ .. ">,_.1 .• _

...,,, ser real;ziJ-::l.a
para a oDC'ra-;ào. �2 U1CJntr/)·

No vôo qUe ence!r, rá a série do
Projeto Genoin\ pro-;rrmudo m�ra o

mês de ou'ubro próxinO, a Gmnini 12
deverá realizar mna m'.nobra de encOn­

tro ainda m,ais difícil, 90is prati:::!imea­
te não receberá qualqu,�r auxílio das es

taçõeS terrestres. O acoplamen�'o Sem as

sistênCia externa subst?�cial tornar-se-á
Uma manobra essencial. pal�a {) retôrno
seQ'U1'0 r1�� A">:1Tlonautas qUe "::>relll envi
ados à Lua.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ILHA 10 JÁ CIRCU�A
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(t GTUIJO ILHA q1J{;� t,'nl procurado reriovar e

dinamizar o panorama j.nt,:�lcctllal ela -tf.'t'Tél [(c"bit ;h

ímprirnir o 10,. PÚTí1�fO do i1Ie:ilsátio ILHA orgão r''-7
pr=sentatívo de uma rr7f"isSaI;a gerD.,;ào. ILHA tr:',s
ca:aborações de cantis aS e poetas d,� B"as(bl ('

Alagoas.

RIO, 8 (OE) - Atra­
vés de algumas .de Suas

fi�ur:1s mais expressvas,
o ("�2'o:l\:rl1.0 dava ontc- �i­

cais de irritação dian te
das insistentes declarações
do presidente da Camara
Federal, df'nutado �

.

Lncio Cardoso, e_u'
a rcvoga�ão doS ai ..

.

e J tí do Ate Ins.itucional
n. 2 para que o Congres­
so possa votar a Reforma
Constitucional "com mais
au aridade e dignidade".
Segundo um elcm,'T!+O

p.:ovPrTlista,"o sr, Arl',:.iu
Ca.s loso está colocando o.

governo diante de uma pe
rigosa opção, de cOnse­

qUencias imprevislv2i.S:
atender a sua 'ex\genc�a a

fazer a Re10nna Consti u
cional "ao sabor" do COu­
pTeSso, ou deixar de aten

dê-la, por impraticavel,
como se afigura, e nesse

casa dar·uma demonstra­
ção publica de hostilidade
ao CongreSsO.
Li'deres parlamentares

da ARENA, manifesta­
r.am, entretanto, sua satis­
facão em face da linha de
aç'ãü do presidente da 'Ca
mara dos Depu',,ados que
consideram inteiramente
afinada cOl� a ,d9 p't�!;i\d\?th
te do Senado, sr. AUra Je
Moura ,A nr{rllcle. Lem:­
bran1, ? nr T,ro,:'t". ",,")." flS

lUEdiclas 8")" ';- .. ,1':,; L,

preside!) e �" (�"""''';l "'­

l-a valorização do Congrçd
so, formn lUotivo de va-
rios CClPÜJ.CtQS H'8otídoB

Juracy 'Piz Que Governo Quer
Redernocratita-r-se ,',' ,

(leia 4. pg.)
o MAIS ANTIGO DlABJO DE SANTA tATABIMA

Florianõpolis, (Sexta-feira), 9 de setembro de 1966

e

I.

da ARENA, entre as. um d.as pontos do-progra­
quais o prof. Nes.or Dual' ma de aFão da oposiçaol
te, v.ce-lider na Camara q'lle nesse sentido se tem
ao tEl��'O elo governo Ja- . empenhado em' ',.cdas os
nio quad2·os. oportuni:dades,' "pois nun

Segundo se informa, o ca entendemos Como com­

mOvimento encetado pelo patíbilizar a idéia de Um

sr, Adauto Cardoso tem. pleito livre com o presi­
também, o significado rle dente da Republicá dis­
mY'D. a:lvE'rtencia ao go- pondo c1e pré:-�gativa cdi
verno, especialmente ao enta de, a qualquer mo­

ministro da JUstiça, sr. mente, caSsar -mandatas
Carlos MedeirOS da Silva, legislativos ou suspender
em quem àl�um; setor,�s direitos .politicos dos cida­
idencficar ";nl'ô,'nÇões pau dãos."
co ,l:';J" Guati :::,,:.5 11;,1 fOI:- Dsiee cue as eleições
mulacâo do anteprojeto realizada� sob o regime
de Reforma Constitucio- do ��o Institucional n, 2
na!". "não passarão de uma far
OPOSI'ÇAO GOSTA Sa oU de llm ato ilegi:i-

.Q lider ,2a oPosicão de- mo," "O deputado Adauto
putado Vipjra de' Me:o, Cardoso -:- continuou
classificou de "um! fato com·o seu Oportuno 'pro­
al.lspicioso" a poSição" as- 'nunciamento pôs essa nos
sumída pelo presidente da sa reivindicação num pon­
Camara ,dos Deputados to mais seria .porque, ago­
em defeSa das prerrogati- ,ra, está apoiadà pela dire
vas do Congresso Nacío- ç'ão do Congresso Nacio­
nal. O sr. Vieira de Melo . nal, j<'j. qUe' ele se declarou
disse qUe o sr. Adauto �dentific.ado tmnbém com'
Cardoso f,em total apOio o pensamento do senador
das bancadas do' MDB,' MOurq Andrade."
embora para. eSsas banca- INTERFERENCIA
das a restauraç�o da, dig- 'O li'�er d� oposição 8_

nidade do Poder Legisla- centuou a necessida-de de
tivo não se fará apenas o presidente da Can�ara
através da revogação dos dos Dep'utados tambén;' 8e
,artigoS 14 e 15 do Ato Ins empenhar 'em deter' "3
tituciona1, mas "pela ccs- progressiva interferencia
saç'ãü imediata "das con"3'- "" de pTes1dent�->da -Rep1fb}j:..
+,lnbs inte.rferenci.as do ca nas areas de cOmpeten­
,..., .. ,1 ,- l{'x"cut.ivo na com- cia exclUSiva do Congres­
l'M(,>Ec;e ,'lr) C(mO'r�",so." 50 Nacional, cuja acã.o é

-) 1" ,.' d + "

1 l'
"

i ,';':"T (1) 'S'C'''D.'·S+1.· p:"rn'afl3 '1p,a .ação Je
lenlbrou qve p. r·0\/"'n·�-':�n I'���"'" - ... · ... q:ro· 'n "t1h�r':;'sa e

dos dió.'posjtivo� coertiJ:'ls iunlidacla pelo!; decl'etos­
do Ato }ns�tucional é leiS."

,", ,

DOPS Tenta localizar Outros GruDos de Terrorisfàf:
,"

,i I'

-, P'

SANTOS, 8 (OE)
DOPS de �':l"!'('S

localizaI' outros nndc!:" de

tcrrQl'istas, que, segundo, as

·.;'tut9.ridades :policiaIS, te,

riam lig'ações com us pre·

sos, anteontem, 110 di.'\trHü

de Viceníe de CarvaiJlfJ, rm�l

nici"pio de Guarujá. Embura
o prImeIro grupo já tenJu\
sido enh'egue à respon,sa,lJi.
lidade do conmndo militar

do Exercito ria Bah:ada, ca·

be ao DOPS prosseguir as

investigações. O dele�adlJ
Eduardo Vaz Paixão e o ado

;iunto Nilton Ferna:rHlcf', co·

Il1cram nus ultimos
.

n'I\:;S<[,�,
f�rto mater1l),! (I"e rwrmi·
ti>·;l." fi conheóiNento mais
'jlrofundo das :lt�vjdª,df'.� �f\.

q ,ele g-rupo e suas ramifi·

cações.

O Nas, diligenCias fe't"'i na

J"�!11'u9'alja de hoje, foi det�,
fIo mais um militar da For­

ça I'ubUca,que teria tam­

hf)m ]larticipaçã.o no plano
el;�boraflo PChl grupo, que
l"n�tendia i'az\.'r explodir
�,n11'li'!f1S dl.lrante o -desfjle
)1·,mülr que se realizou hoje,
em comemorac?"o ao. DIa .da
lndenen(lencia'- É o sa.r�en­
to Uhira.iara ela Silva Ei.oà·
sa, que serve no Grupamen·
to de BnmbeÍl'os de Santus,
onde taml:Jem está destaca­
do o sí:1ldado Irapuã Pedro
dos Santos, detido.em Vi­

cente de Carvalho durante a

dilil!cnda de �mte.orítem. Se­
���m(h a P,,,Jjof;).,, flS rl.n;'1 "''ii­
lit'll'er:> r1a 'Fnl·n" Tl"l-)l'(:�('s;:í{)
aponballos peJos, jovens Nei
dos Santos, Je;nerson Mo-

l' ,....' .. � ... t::,rr'�lI' '

.

ASFiS f' seI) ;l'm!í,Q T,]Tnsnl1
Ieite de Assi':. como {ninci·
pais integrantes da rede de
subversão.

BOM COM.PORTA'MENTO
':\

Embor"l os f.(ois mUltares

seiam apontad'os co�o os

e"(:';nent'bS m.ai.:;, .perigosos
dn �n:nllo. a noticia chegada
l),SlS 11Jnríeis .hquela mUi.
cia causou SUl'Presa, pois o

sa]'vento Ub�m];Jr'a Silva
Sousa e o so;dado Irapuã
Pertro dos SaJ;ltos jamais
deixaram tran5·1J:uef.er, nas

!unções qm; ocupavam"

eH<d"·1�,lI:.'f ·"nti,t.'l'?f1!;-"\ de i��sn1H)r ..

dhncáo ou, mau connorta­
r,''''-'<-'' l1':l§ seu, jdeveres mi.
litares.

HIO, 8 (OE)
1

_

r-(
, '

'-:- 'C;tcüh)s

'�-f i!
""

tI'
\ De a�ol'p'o com aqne1es
circulos, o ml!red;�l·{'mlfH.
dato tem ,se mimifeshill1l em

va,rias (1)ortunidan�s favo·

rilvel à l'ormu!?,eã,o ""el1<;\l

})oUtieà;, mlls (l}�cor"�a '«Te

ah'nn$ <I�',nE'(',-';Os de S�l,(t ((�:e­

C11':1\.o.. nnsk"'o IlPC C\1rJ'''S'

p!m(l.a à, (la, l!':li'l,:h dos
lImnl.'es;�l'ins h.. ;ísjlejro�.

Pa,l":-t (l·S el'1;�').l'e'�'ar·,fls n

mal. Cost� e Silva, IJoderá

de especific'Íls di)' set'ot, prlricj·
plllmente a qÜl..\stã,o �lo .

fi·
na.nciamento ao' consnnrl·

,�ot.: ./ '.,�;; ,

.

�N;TEqFAÇÃO DA POSSE
.

O sr., Ciaudi,) Ranjos con-
'o-

,

sidera"· que. as reivindica-

ções; dQ' setor são (�e vitaL
importancia par�' a >p"az 50·

cial do Bl'asil/porque, pa
sua opinião,· ouanto mais
oportunida�e

.-

tiver�Ítn os
trabãihadol'es 'de obter bens

�u�a,veis'mais 'poderão en·

frentar as dlfkuldades na­

turai do combate à infla.

ç�o. ,

'. Certos { 'setol$"s empresa·
riais considera»} justa a te·
se defendida ]lor areas po­
litica,s, de que a posse do
marechal Costa e Silva de­
veria, p).'o�essai"se a'gumas
'serU<lllas após a sua eleição
imlh:eta.. pelo Congresso, a

3 de outubro. Julgam que �

isto evitaria, �obl'étud8, a
dualidade de poderes 116

compa.I:ecerão· à homena-

gem, através ' dos seus

pre,�ent,ante� �� todas

confederações nàcionais
operarios.

r�
as

de

,.!'

Os empresarlQS do. setor
ctns e!etrodOlnesticos, a tra·

vé� do sr. Claudio Ramos,
flresitltmte da ACADE, t3m­

hem lJ"nwOf)l!:earâo o mal.

Cosf.a e �nva Cflm 1I� .�]n1Q­
ro dIa I:!. Deseiam oW'er o

::>n"in rln mmditlato �itlla:do­
nista para as l'eiviIltli('a�ões país.

./ Ivo Vai a S. João Batista
Para a :lna��Quração de Ponte,

,I

- 2 é Meta
de To o o Oeste�

, 1 •

'

Amplo movimento está sendo rea­

lízado em Santa' Ca.arina, em favor da
construção da rodovia BR-282, ,ia estr�-'
da Ha" integração ca: arinense" � corno <.\-­

firma o slogan a,dotado pelos 'lideres do
movimento, que reúne representante':;
das classes prc .lutoras, políticas e so­

ciais de todos os municípios cortados
pela referida rodovia.

-

Visam os líderes, sensibilizar 1.

opinião pública e as aU�.oridades fede­
'.-ais qUe têm a responsabilidade da exe­

cação da obra, no sentido de que Sejam
tomadas as medidas que se fazem ne­

cessárias .para a conclusão da rodovia,
de alto sentido estratégico e econômico
para Santa Catarina.

.

A Comissf:o Permanente organiza­
da para dinamizar a campanha, sob a

presidência do industrial Alfr€l:1o Ítalo
Remar, tem procurado m,3Pter conta�'­
tos com representantes do extrem)
oesté, Vale do RiO do Peixe, Serra tO!

, litoral, a·fim de da.r Uma "homogeneida­
de e identidade de pontos de vista en­

tre as diversas regiões, par�a facilitar o

alcançamerito dos obje'jvos do' movi­

m.ento", segundo inf<ll:maram os deputa-
'dos Nelson Pedrini e Dib Cherem, qU.?

�'se mostram b2s+ante intereSsados no

êxito da iniciativa. trab3 lhando ativa­
mente eln favor chs jusÚficadas pr�­
tensões da Comissão.

A ARENA transferiu sua con,ven9ão, mllrcada
para sábado e domingo vindouros,' para as dias 17 e ATIVIDADES D� CAMPANHA
18 d6 corrente..

-

\
, , /

A 'infl)rmação foi presté"da '101' 'fonlp do G8binete .

- Após nlenião em Joaçaba, quandt>
Exec,Uüv6 do partido sitl.).a'�ionista., em Santa Qata-ri- s�e t.9maram ,a� primeiras provid,ências'
n::'1;> 'A ,mesma fohie adiantou' qúé' na 'tarde dê ontem ' de pi'de�n prática quanto ao encaminl1a-

·.füi'�nst,ala:à!a �a'comíssiio de ali(,H'lívelc-encal"r�gacla de.,...cl:l;l.e:n.to':Clo",.ass;unto, e se fizeram .ouvir. aS

seleciOnar os 'candidatos úenistas à câmara fedefal e ,reivindicações das diversas regiões geo- .

AsSembléia Legislativa, A comiss'ão especial é presi­
dida. pelo sr. Armando Valéria de AsSis e integrada

,

pelos c1enutados Aroldo CaryRP1",' P..,r1r'0 Arh H",l'­
D""€S. Jeta G-('n:':""l'v'�f;_ .� e0i1�(' 1�1;�7�"(I T...;'7r'""lt"l c;q·,v':�")�_
ki fé' pelo sr. toJ::;rb�J RanJos da -S.:va, prE:s.idcl1'te ,h
con,i!,são diretor!:!-, da ARENA. ' 'o' )

Q, deputado'Jota . Gonçal:v�s infoTn:lou, a ;repOrta­
gem: qué a com�ssão estará reunid� sábado pilra rea-

'lizar a ti�agem' d0s 'candida',os. '

'

fl..� ,r"ta,s �C1"'�:"" 8."'r�sent':--1 ....1".�. f-I.,.-,.·s C0nvon.c;0TI.;lls
::
�.

n, 17 e ·�1,- v·-:q·f.o seI" J.�,9n10�ogad;:,s; ��<'>�"a :)o,sterior re-

Prefeitura �Reoara Mercado
Cb""lS Cle reforma, e ampliação estâo

SI! flTc'cessando no mercado público,
bem como a pintura do prédio da Pre-
feitura Municipal. I

. A informação pr.ocedente' da Secre­
taria de Obras e Serviços esclarece
air;d.a-, que o ténnino, dos referidos Ser­
viçoS f'stá previsto para denfro de .�O
diBS,.

y

EDUCAÇAO REUN:DA

A
.

Seção .o.e EdJloação da prefeitu­
ra· como faz todos os mêses realizou
mai.s uma reunião de caráter pedagógi­
co, a. qual compareceram além d,a 11laio­
ria dos professôres, a Irmã Maria Ange­
la, Diretora do CUrso Primário do cc�
légio CoraÇão de Jesus. Esta faloU na

oportunidade, sôbre PSicologia Evoluti­
va e Mane'ras de Educar as Criánças,
Cam relação ao Curso de Aperfeiçoa­
mento, recentemente fei :0, a Profa. Ce­
cíli.,') Slow;nski conseguiu' fiel in<erpre­
tação (.las avaliac{')cs necessárias· e tra-

't,ou,: co,njuntamente, das pOSsibilidades
de 1'ealizaçào nos., ,distritoS da Capital de
det.p.rminadcs {'lias' de es:udo, bem co­

Pi,d, e Uma ,mot,r,,: de rendas e folha-

1

auto ifrita gov
.

ró·
o aul ridade

O governador Ivo Silveira estará arnanhê, e.n

São João -Batísta, a fim úe participar do progra::,a cl�
festivid8des que assinalarão a inau�l:ranão ia POnte

"Deputado Joaquim Ramos", construída pelo Govêr­
no do Estado, e da instalação da COin,arca daquele
munioípio.
-:

,O Chefe do Executivo seguirá amanhã pela ma­

nhã: acOmpanhado de diversos! auxiliares diretos do
seu Govêrno, eSÚl.r.cb previsto o Seguinte programa
de f�s�,ividade's, elaborado pela Comissão organizado­
ra:

09: 30 horas �'- 'Recepção às autoridades e .ínau-
guração da ponte "Deputado Joaquim Ramos".

10: 00 horas, - Missa em acão de graças.
10: 45 horas - Desfile escolar e l-asteamento das

Bandeiras Nacional e do Estado de Sa::J.tl3. Catarína.
11: 00. hoí�as - Instalação oficial da Comarca, no

Forum lOcal.
'

12.: 00 hOrlj.s - Churrasco, dê, confTaternização.
1.4: 00 horas - Visita à Usina' de Açúcar 'tijucas.
16: 00 horas .; Partida de futebol.

DERs Re,�nem-se no Rio
No Rio reUniram-se ná sede do Denart.amento
'f' --

Na-,jonal de Estradas de Rodagem, OS Presidentes
dos Conselhos Rodoviários e Os Diretor:es dos 'DER
dos Estados, para debate e aprovação de normas' a-
caqeladoras-de n'ossas rcidovvas. .

Com, êsse 'Objetivo, 'enco,ntra-se ?o Rio o Enge­
nheiro Civil Ernuni Abreu Santa Ritta, Diretor. Ge..
1'al do DER. ,

Acha-se respondendo - pela Direção'" G�r�l .

do
DER o Engenheiro Civil Newton TesSerolli,

I

gi,strq n'O 'fRE.

;'"

Es·tabitidade Vai ao
(OrlQ rêSSo Com Em:enda:s "

'

mo, f� (OE) - o miniStro do Tràbalho, Sr. Luís
GO::J.zaga ,Nascimento Silva, inforii1ó\1 hoje que entre
as e]nel1'das aprespntadas na CamaTa, ,ao:' projeto ·ja
estabilidade, e q'ue serão' reestudadas p'or seu .minis7
tEr�O', se inclui Ur:1a "da maior impor:,ancia", qUe per
mi:i�á ,ao trabalhador, no pra?:o de 365 dias, retratar-
se de sua éscolha, se optar pelo' novo sistema,

C01\"r EMENDAS

:Noya, 1l1e:�:;8.�f'm �ITes{dencial 'ccr;ri"úndo a' ma-
1';!"'''1 ,. r::�,1p Glv"'z inc0,rpore ao texto of,icli.ll as em.�>n­
,das, (kpo's de allreciàdél': pelo pr€sic!.en{,:, cl-, "�epúbl;­
.ca, dev",rá ser aiprovqdq_ _Y)elo m'). Ca.\:�eh Branco a·.é
<-> fl.m da seman.a. 11m·a envio fl·) Cono;rE'Sso. Se ',··sre
inSistir nCl ob':strl1('�;ohas e'm�ndas ser'ii",. 'auro\!é',·1;;IS,::>.:l'
tcynaticam.ente, por, tratar-S� êe proje o de tj1ici�\iva
d: � F,i,ecU1'ivo, '" :, ;', .'

H�ssaltou o miniS.ro o1,1e 'a.is emendas não são
ps,ericiais. :iraR <1TIPD8S v;sãm 'auerfeicoar ci Sistema,
PQnneno.6zan'do ol"u:rJ\s pontos 'do !11:�jeto, já a,gora
tl'ansFo,rira\ic.> ern' 1�;i pelo decurso de p�'azo, nos. teT-
rno� ,1,) Ato In�titti.c,ional n. 2.'

.

Disse tà�11bé;11 que: deverá ser reCebido � amanhfl
pr,�' n prpsi çle�te da. ,Repú.blica" nas Lal:anj eira!?" para
exalninaÍ" .a rnateria.

.�", ,'_ i�

-.,..

M'S5.A,� DE ,SETIMO DIA
..

i\' féÍn,Hia ele DAHIL AMIM HELOU ain.:la pro­
,fundaJl!.ente consternada 'com o ,de1>anarecimento de

. se1.í inesqued:"el .

chefe, agradece.' a tÔdas 'as manifes­
!tar:õeE dé p€zar q�e a confortolt e';c'opvida para,a mis­
sa de 7. dia qUe falrá celebtar dia 10 (sábado) próxi�
'1no,' às 7,30 horas, na Igreja de São Francisco.

,Dê�de já ;pgl:adece a todas pelo comparecimentá.

,

Sanfacafarina CO�lnfry Clube
" "),,·�'t('l'·:: .l,.., SFl\TrrAC.ATJ\PINA COUNrRY

CLU;BE: '�()mUl1ica :iôs s,Ócios-p�.'OI�rieÚlriOs qUe 11 Boi­
t,� P"nl':;;6\ 4,9 f11'·Ci.f,l!;l3' sf�'mallalmente nos Seguinti>s
ho�fi�r'>,'3·

'

QU,=lrtas Feiras - das 21 horas às 2 horaà
S "xtas feiras - das 21 horas às 4 horas
S :ib8.(10 - das 20 hora.s as 4 horas '1'

Domingos - das iS horas às 20 h(ll'a�.

econômicas interessadas na l'cdovia, vI
senhores Anílio Remar, João de Marco
� Alcides Saraiva - êste último Pro.
feito de Herval do' Oeste, vieram' a no;.
sa capital a fim de estabelecerem im,
portantes contac:os com autoridades fe.
derais e estaduais, debatendo aspectos
referentes à campanha. .

No legislativo catarinense,' a cam,

panha encontrou aml)la receptividad�,
nela se in+egrando, de imediato, as ç1e­
putados Nelson Pedrini, Dib Cherem,
Augusto Brezola, Áureo V�dal Ramos
An.ônío Pichetti, Gentil Belani, Cels�
Ivan da Costa e o lider do Govêrnc, Jo­
ta Gonçalves.

A Comissão acima manteve, nesta
capital, entendimentos com o Presiden­
te do Poder Legislativo, Secretários da
Agricultura e PLAMEG e diretores io
D.E.R... e Departamen,O Estadua.l Je
Estatística, entrevistando-se após cOal
o governador' Ivo Silveira, o qual "pr')
porcionoU ampla e total cobertura ao

.

movimento, nào sàmente através de
sUa solidariedade pessoal, mas também
das o'rgémismoS es:aduai�", segundo re.
velaram à reportagem.
APOI.o DA ASSEMBLÉIA

As demarches sôbre"'o assunto, me­
receram a atenção elo legislativo esta­
dual, tendo o deputado Nelson Pedri.t\.i,
em intervenção na tribuna da Casa, fei'
to uma ampla expOsição dos aconteci­
mentos que determinaram 'a fOl'ln:aç[b'
da Comissão Pró BR-282, promovendo
Oport;uno dehate sôbre OS vál'i0s aspectos
qUe cercam a obra, dizendo do seU sig-·
nific�do, debate do qual participararr
deputados das mais diversas' regiões de
Santa Catarina.

; ..

,""

".o Instituto de' PesquisaS e Estu­
dos Econômicos foi i,nstalado recente­

mente, maIS suas ativida'Jes já ultrapas­
saram as fronteiras do Brasil."

C011,1 esta declaração, o Direitor .:la
Fncu1dRoe de Ciências Econômicasj en­

C;'lTOll a. reuni3.o· realizada na úItimo dia
8 DO Sslão Nobre, ,o:}a qual participaram
alurlos e professores daquele estabele­
cimento de ensino superior.

Presentes estiveram ',ambém como

conv'dFlcl05 esped.a is, os Professôres Ho
berto Lacerd<;t, Reitor em ExercíciO 'ld

gens nO .período de férias.
Na �casião, professôres municipai'l,

representantes' da Biblioteca Brasileira
do' L.ivro, prestaram homenagem à Di-,
relo .:.la Seção' de Eçiucação, pelos ser­

viÇos prestados à c1àsse. A sexta ,reu­
nião pedagógica. tra�ou ainda, de váriOS
assuntas de interêsse do ensino 'primá­
rio, marcando outro encon�ro para o

final do corrente mês,

PRAINHA LIMPA

Servicos .:1e lin11)e'zU fOram renliza­

dOl na Prainha, pela- prefeitura l\t;;unici­
paI atendendo a reivindicação de sei.:s
moradores. No entanto, várias pessoas
qUe habitam aquêle local da Cidade, con
tinuam atirar:do lixo nas ruas e 'na sua

pequena praia ...,Foram palavras do Pre­
feito Acácia San Thiago, que em conta­
to com a reportagem aprovei.ou a oca­

sião para esclarecer qüe instalará U,n

grande deuósito Be lixo até b fim dês'e
mês, na('_I;ªle bairro.'

,

Ao finalizar, diSSe qUe esp?ra, CO'17
tar com a 'atencãb de t.odos os tnora�l.,­
t-es da Prainha' para a manutenção da
prai.a limpa.

TSE,Envü� a \8QUranCa ·Normas He1torai's
n Gpnfral Vi",'lra d� H6�a, Secre- vir'udé de s;u� v;alor ;artístico, arqUeó-

tál"o da Segurança Pública recebeU do 'logo; oU; hi?tóf�,ço: E' 'vedad§l, també:'�l
Min' stro Antônio Vilas Boas preSidente (art'. 247), .a' propaganda nrir meio dé
do Tribunal Superior EleltOral 0'- 'se- anuncios iUinlbosos,' faixas

-

fi'xãs' e';inscií
gUil1.tf' tele,PTi}ma:, ,

' ". ,ções ,nos leitos :das vias: p'úblicas, ,inolu-
':'Ncs tê'rmols dos a��igos 3'28 e 329 sive �(.d,ovias. " ,.": i' <'

1:16 ,Código, Eleitoral, COl1stitue crime '

e1ei 'ora) a coloc2.ção de cartazes ou 3 Solicito vOssencia., em conSequên-
'asSinalação Ou �')intura com qualqUer U'- cia, providências no sen.ido se, ilhpedfr
po. de' tinta, :r:JÍche, calou produto " se- à, realizaçãÇ?; .de tais propag�lndas eu:) to-

- :mêll;é\nt� em rilúrOs. fa d 11 a'à. as": ou tio. Estado, :cbih- a consequente respOl1-
em qualquer logradouro público, haven- sabilização dGS aUe violarem as nOrmas
':do l}gravacão n& pena se o ,cél.:r:taz fdr legais.

J '- ,

có'JQc�clo' bU a ui;',U'l'a reailzadit; ern\ Cmdiais saudações. Ministro Anta-

q�lalquer nj.onu';lento oU em, coisa tom..,:; nio Vilas Boas - Pr�siclente do Tribu-,

b�,d� pela ,itutoridade comp'�tepte em' nal Superio!' Ele�to�;'fl. �\��
;�

;lnsfitütó de PeSQuisas' Conta
'I

'

- � 'r '

Reperc_us.são de Seus Trabalhos
Universidade Federal :de Santa Cktaf!�'
na, Emanoel Carrn.)oS, Chpf" dp (:."'1;;'1";­
te da Reitoria e Bernard Erven da Uni·
versidade de Winsconsint.

�
í

O ProfesSor Wilmar Dias, D!iJ.'etor
elo Jns'ituto de PeSquisas e EJ,udos
Econômicos iniciando o ciclo de expla­
naÇões, convidou os resultadores a 'tece­
rem consi,derações sôbre o andanlento
das peSqUisaS de Hahitação, Crédito Ru
1'al e Fertilizante, seu,,' '):esultados e, re­

percusSõeS nacionais e internacionais,
/\

P'TIpres\'.riais 'n.dmW')�", �Yl' DI'!l'l1OVel' COrt'cÇ9�s !�a /e�t.'-
te;'l Que II deH:n.nin"1c,ií,o �!o cução ela l)olitica ecml0m_í,'

m�rédJ�l Cns{a
;

e 8'1';,,, "\ "n�'fjnanceirà do g�verno, tlo
.sua assessoria. nara (}1.'1;' ""'I, rl;sf:urso que pronuncia:rá
ce(\;\ a uma analise n�'nfnn, db,.29, no CO]lacabana' Pala.
da do PAEG.' (Plano 'de 4ção ce, quando será homenageá..

Economica do -Governo) as· do pelas Çlass�s Produtoras
ti!'!l çomo se,l desejo 'de.' da: Guanahara� Áll?:ul1� �m.
pal',ticí.par nessnalmêiÍte de prcsari;)s' �dj�ntar�m qtie, o

c}
, ... ,'

val'ios seminar.i.os a rer,mei· pronunciamento é .. esperado
to, denúIDsh'am'" seu pl.'OpO' e ci� há 'rtluiio \reclamàdo
sHo de fazer brevmrente ]J��ns l.t;.bllU1hdol'es" 'I os
um pronúncia.mento de. crí· quais, ;iunt;,une�te com líde-'
ti«a aQ,s aspedO's :ílé�fI.+ivos res dlis cia:s�es Produtoras
da politica eCQllomico·finan·
ceira do governo. �

�.. 'i

,,/
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